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é CRE 2 


PORTO 9 DE MAIO 


Pescarias 
I 


As pescarias em Portugal são muito im- 
portantes e devem merecer muita, attenção 
aos poderes publicos para as favorecer e não 
a que o fisço as explore, procurando tirar 

ellas uma verba importante para a receita 
publica. Como nação maritima, a industria da 
pesca é dasindigenas no paiz e o seu desem-, 
volvimento dovia ser amplamento favorecido 
por todos os modos. | E, 

Infelizmente o modo com: 
o imposto sobre a pesca, 5 


tá organisado 
e embaraça o, 
de tão laboriosa 


o-somos contra o imposto, que reconhe- 
cemos como justa exigencia da necessidade 
absoluta de fazer pontualmente á despe- 
sa publica que fôr indispensavel, mas não po- 
demos approvar cegamente todos os meios. 
queo fisco emprega para obter receita.  - 

A's vezes, e assim acontece com relação 
à industria da esca, significa mais receita 
dei essa or vma industria no paiz; 
soderam o-a livre da perseguição do im- 


Pensando 
trarios ao 


“O imposto sobre a pesca é exemplarmen- 
te fncaliaado gue Vaga 
O snr. barão de Villa Cova, chefo d'essa 
fiscalisação, tem dado sobejas provas de que 
elo zelo o probidade com que se tem havido, 
leve ser considerado como u: e 
primeiros  oficiaes de fazegda, qualifica: 
são antiga e acertadissima que ao presente 
mais raro do que em outro tempo poder ap 
Li to. quadro do nosso funcciona- 


É 


à Soma] 
oureiro-mi 

obra, de que temos um 

to que. ei O cont 


traçã a do p 
(4) 
ai do uai 
$816 re 
uo estav; 
159000 re 


nos refe- 
mil contos 


em barcos, 


tonsilios da ; so 
gundo « arecimentos publicados | 


pai farra iteá titan m 18 


62, o qua- 
o mais cômpleto da industria dá pesca” ng 
costa orios erno seguinte: 
BO, PR PRM 


cfr Toa magc LLAS ea remeriiad aires 
L. 


BELLAS 


ESMOÇO, BIOGRAPIICO E ARTISTICO DO/SNH, | 
“7 ANTONIO JOSÉ DE SOUZ 


ob core arvagurs pas ato e 
Quando as bellas-artes em Portugal, de- 
pois de Ea em a perda irreparavel. dos 
Costa Lima Junior, o nosso ornamento 


o no dia 7 do mez passado, con- 
4 annos| Estava, na primavera 
a quadra da pri 


na ri 
eixou para sempro 
o de Aze- 
EA 


vedo, o melhor artista entalhador d 
Boa Bindava Al mas, páxos Apos pai, ora doar: 
nhando de sua invenção os ornatos, ora esbo- 


concluindo as obras: que ello escul- 
tal a sua vocação para este ramo 
tes, quo o finado artista fazia uso 
cortando a madeira com uma fir- 


dos ferros 
meza e facilidado incriveis. Azevedo tinha 


ar do Hevopho pro 
intura manifestando logo a 


m o d 

sua grande vocação. Passarei a fazer um re- 
sumo dos estudos em que, Antonio José de 
Souza Azey do 


igra co 


gão, representando Caim matando Abel. De- 
zenove grupos desenhados a lapis, e todos 


“dos nossos). 


| vezes instado para a ir v 


age 
- na 
PREÇO DA ASSIGNATURA - 


seu 


. 18:697 
5:318 


Pescadores matriculados. 
Adyenticios....... 


Total 


24:015 


Barcos grandes. 525 
» medianos 1:340 

» pequenos. .....ccseruoo 1:325 
Total 3:190 

Armações......: é 41 
Grandes artes... . 329 
Redes diversas, cercos, etc. ....... 14:294 
Apparelhos de anzol. ... . 28:859 


No anno de 1863 subiu muito o valor das 
nossas pescarias, o que o digno administra- 
dor do pescado do reino, com bastante tino 
economico, attribue ao desenvolvimento da 
viação publica, especialmente aos caminhos. 
de ferro. ê 


——— mesa 


Syndicancia no districto de 
Villa Real 


Relatorio do snr. commissario régio 
syudicante 


(Continundo do n.º 102) 


48 Antonio Caetano de Mello Sampaio, casado, 
bacharel formado em direito, residente ma freguezia. 
de Gouyinhas, do concelho do Sabrosa, de idade qua- 
renta e s nos, testemunha jurada gos Santo: 
Evangelhos em fórima devida. iso 
h “Perguntado sobre'o assumpto da syndicancia, 

ago samiosds qtos f 


a 


ficou a mesma, o 
, procedendo-se logo em seg; 
muda dos eleito var 
Que seriam dez horas e meia quando compare- 
ceu Jusó do Carmo do Azovado Canavarro, presidon- 
te nomeado ara para aquela assomblea, e 
estranhand meza já estivesso constituida, lhe 
i dito que asfim devia ser, porque passava das daz 
horas e meia, go que elle replicou dizendo, que no seu 
relogio ainda não eram dez boras, mas que, so tinha 
vindo mais tarde; é porque lhe fôra necessario mon- 
tar em cavallo ado, que andava pouco, mas que 
alli lho entrogavaa urna o os cadernos. 
“Que a eleição corrêra regularmente até ás duas 
ras da em que começou a espera das duas horas 
marcadas pelu lei... ; e 
gervallo foram jantar os mozarios, 
revezando-se successivamente, e sondo quatro horas 
8 todos os mezarios, menos: o 


tua casa, por isso que 
ua cada Ron Pa Si 
rada questão se a di 


ppunham os pa- 
ja de nyuteera só para 


o abbade da freguezia com outra 0 0 padre João An- 
tapio Cardoso com outra, sondo estos dous ultimos os 
escrutinadores, não so resolvendo ninguem a aj 
veitar o convite d'ello tostomunha, pela confinnça 
ren nem mesmo o dito'José do 

inrmo, que especialmente foi convidado, e-muitus 


Que no dia regulnto À hora CoSpaReato FARRA 


mmecingado.= — 


gigante, mas o artista; não contente com esta 


| honrosa prova de seu incontestavel merito, 


esboçou de improviso, diante do snr, Manoel 
José Carneiro, lente de architectura civil, 

nais dous grupos para o mesmo assumpto ! 
“Aqueles que só viam defeitos nas. obras do 
snr. Azevedo, ou não tinham conhecimento, 


2 
foria-so a Echion e Thorimaco, este, porque 
tom o seu nome na historia sem motivo jus. 
tificado, aquelle. porque doixow obras dignas 
do seu nome, e nada se encontra escripto a seu 


respeito. E" quo para os homens dignos de 
glória, raras vezos tom a patria louros para 
Dcorelbis cri El PER 


jam ingratos e a execução pouco esmerada. 
Como o finado artista | 
ao insigno Roquemont pelo' enr. Manoel José 
Carneiro, lente de architectura civil, teve oc- 
cnsião do poa áquelle bom mestre os es- 
ul 


Docetos que t a feito a aguarella para os 


quadros do que falli: lembro-me que foque- 
mopt, vendo-os, observou ao seu author o que 


tinhara do mais dello e'o que era necessario 
alterar, 4 

Um dia conversando Roquemont commi- 
go, e analysando os dous esboços, : «Es- 


sta havia sido apresontado, 


SEGUNDA FEIRA 9 


duzida a urna para n igroja, e estando todos os me- 
zarios presentes se observou estar instacta, proco- 
dendo-se om seguida ao apuramento dos votos, que so 
acharam conformes com a contagem da vespera, do. 
que se affixou o competento edital. 

Que, elle testomunha, om consequencia da dis- 
cussão que so levantou a respeito d'aquella. nssom- 
bles, deu procuração: aimpla-a Sebastido da Nobrega 
Pinto Pizarro, d'esta-villa, para averbar de suspeitos 
todos os Vegas do conselho de districto que duvidas- 
sem da verdado do que elle tinha dito em o jornal 
«Diario Mercantil.» 

Disse mais que ultimamente lho constara que o 
secratario que foi n'aquella assemblea Alexandre 
Pereira Botelho fôra chamado a esta villa onde a 
oposição o comprou com promessa de emprego n'um 
dos armazens de Francisco José da Silva Torres, 
combanto que assignasse e jurasse sobre uns artigos 
feitos por Agostinho da Rocha e Castro ácorca da 
supposta falsificação da urna na assembloa de Gou- 
vinhas. 

- E mais não disse, e depois de lido'e achado con- 
fornie, vai assignar seu depoimento commigo oba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secre- 
tnrio que o escrevi. — Antonio Caetano de Mollo e 
Sampaio — Guilherme Marcellino da Costa Ramos. 

49, Domingos Fernandes Bravo, parocho, e re- 
sidente na freguezia de Gouvinhas, do concelho do 
Sabrosa, de idade sessenta annos, testemunha jurada / 
aos Santos Evangelhos, na fórma devida. 
bn Perguntado sobre o assumpto da syndicancia, 

isso : 


22 de novembro ultimo, pelas noras 
gira para a igreja, para cumprir com os 
seus devores parochiaes, celebrando a missa, e fazen-, 
do a prática a scus parochianos. | Ê 
ue sahindo da igreja, depois das dez horas, on- 
contrára muitos freguezes, e outros muitos eleitoros, 
que lhe perguntaram se havia ou não eleição, pois 
queriam retirar-s6, &o que respondeu, que segura- 
monte havia oleição ; e que indo á casa de sua rí 
cia, voltára Togo depois áigreja, aonde, por pas- 
tanta asi Mojo atos rod ado var No: 
ra meza, na falta do presidente nomeado pela. 


a, 
Que passando-se logo a conatil mezs defini- 
tiva, por escrutinio, fôra cleita a mesma, à que ello 
tastemunha, ficou pertencendo comu gscrutinador , 

afiixando-so d'isto o competente edital. -—. 
Quo já se procedia á votação para vereadores, 
uando apareceu na assemblea José do Carmo de 
Abade CinNvaRES: presidente noméado pela cama- 
'omo estranhasse dever n mezs já cons- 
a fez conhecer que n'aquelle momento 
lez horas e meia; replicando elle que, 
fossem menos, alli lhe entre- 
nos, e que-sé viora mais tarde 
cavallo resfriado, alugára 

outro que'andava pouco, 


Quo a eleição eorrera regularmentafaté ás duas 
horas, começando de então a contar-so & espera le- 


gava a ums 008 
| fora porque, tendo 


Que n'esso intervallo foram jantar alguns me- 
zarios, emquanto que elle, testemunha; e outros f- 
caram na assemblea. k a 
Que sendo quatro horas estavam presentes to- 
dos os mezarios, procedendo-se log» á contagem das 
listas, o fechando-se a urna no sol posto, ou pouco de= 
a , & tondo-se previamente ado o-edital com a 
lesignação do numero das que não se recorda, 
quantas eram. maga é baga i 
Que para a guarda da urna so levantou ques- 


não 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA o M 


CARQUEJA 


* PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


Annuncios e correspondencias, linh se. “40 réis o 
Ptepetigiaa pe do ponao AU Da Srs cenas %M > pá IO 
Annuncios de sahida de navio, cada um se ave ves ara 12 » a 

t Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


DE MAIO DE 1864 


residente nn froguazia de Gouvinhas, do concalh. 
Sabrosa, de idade sessenta annos, testemunha ju- 
rada nos Santos Evangalhos, em forma devida. 
| Porguntado sobre o assumpto da syndicancia, 
se : , 9 
Que no dia 22 de novembro ultimo, sendo perto 
dns des horas, já so achavam reunidos na assemblea 
de Gouvinhas, do concelho do Sabrosa, muitos elei- 
tores; perguntando ao parocho da freguazia se havia 
ou não oleição, porque queriam retirar-se, ao que 
lhes foi respondido que'posto que não estivesse pre- 

to o presidenta nomeado pela camara, podiam 
acelamar a meza, logo que passasse das dez h 
que effcctivamente passada cata hora acclamou- 
meaa provisoria, procedendo-se em seguida é forma 
ção da dofinitiva por escrutínio, cuja eleição recabiu 
na mesma antecedente, sendo ello testemunha um 
dos escrutinadoros a d'isto se afixou edital. 

Que sendo dez horas o meia, ou mais, compare- 
ceu na assemblea José do Carmo de Azevedo Cana- 
varro, presidente nomeado pela camara,o mostrando- 
so-lho que passava das dez horas e meia por elle o 
perguntar, disse que no seu relogio ainda não eram. 
doz, mas que alli entrogava os cadernos e urna, 6 
que se chegára mais tarde fôra por ter o seu caval- 
lo resfriado, e tor montado n'outro de aluguer, que 
andava pouco; porém que elle testemunha sabe que 
o motivo de ter chegado mais tarde fora o tor vindo 
por Goupães, Covas e Bornéllo, onde tentára combi- 
nar, 6 reunir eleitores para n mega, alongando assim 
em mais uma legua o seu caminho. 

- Quo a eleição corrêra-rogularmento:em todo o 
dis, sendo sempre vigiada. pelo dito José do Carmo, 
* por outros elias da opposição. 

Que decorridas as duns horas, e feita a conta- 
góm das listas pafa veroadoros, so achou serem estas 
trezentas e trinta, do que se afiixou o competente edi- 
tal, que logo foi arrancado pelo dito José do Carmo, 
e que foi presenceado por elle testemunha, e por ou- 
tras mais possoas que alli so achavam. ; 

Quo fechada 'a urna com tres chaves, ficára o 
| presidento com uma, o abbado da freguezia com ou- 
tra e elle testemunha com a terceira,s levantando-so 
discussão sobre o modo de guardar à urna, se oppo- 


Br 


as: 
sons que alli quizessom passar & noute, e esp 
mente ao dito José do Carmo, para alli vigiarem a 
urna, requisitando em seguida quatro eabos de poli- 
cia no rogodor, acompanharam estes áurna para & 
casa onde ficou depositada até no din seguinte. 

Que no dia 23 concluiu-se a, eleição conforme à 
lei, concordando o numero de votos apurados com o 
numero de listas contadas no dia anterior. 

* Quélho constou ultimamente, e era notorio na 
sua freguezin, que Alexandre Botelho, de» Donello, 
secretario que'foi n'aquella assemblea, fôra ha pon-. 
cos dins comprado pela opposição com. promessa 
uma pensão vitalicia para ir depôr no juizo 0) 
rio de Sabrosa, no dia 22do corrente, sobre uns ar- 
tigos tendontes a desvirtuar n. eleição d'aquella) 
assemblea, mostrando que o governador civil n'isso 
Influira, o que elle testemunha não acredita. 

” “E mais não disse, e depois de lido e achado con- 
forme, vai assiguar seu depoimento commigo o: ba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secro- 


é que por 
fazer guar- 


5 us à 
pprovou, convidando o presidente pos: 
presentes, e com especialidade, ao dito Jusé do. 
Carmo a irem a sua casa passar a noute para vigi 
rem a urna, convite que não aceitaram por confia 
rem no dito presidente. ' 


erutinador. 
* Quero dia seguinte á hora; competente conti- 
nuou-a eleição, achando-se a urna intacta, proseguin- 
do a eleição até ao final apuramento, e achou-se que 
o numero de votos concordava exactamente tom o 


tas contadas no dia anterior. 


oleição d'aquella assembloa. 1 

E mais não disso, o depois de lido e achado 
conforme,vai assignar seu dopoimento commigo o ba- 
charel Guilherme Marcollino da Costa Ramos socre- 
tariosque o escre! EoijaniDondados Fornundes 
Bravo—Guilherme Marcellino da Costa Ramos. 

No dia 23 do referido mez e anno so con tinu 
na inquirição das tostomunhas. pela fórma ae guin! 


para se habituar a desenhar bem e acabar, 
será um dia o nosso Rubens, porque tem ima 


mogos tempos em que, 08 ricos negociantes , 
os nobres abastados, e os monarchas; ( 


npletas, que attestarão 
n sua não vulgar inteligencia. 

Além «dos quadros que mencionei, o nr, 
Azevedo apresentou na exposi e 1851 
mais nove esboços, que são: —«ÉL Rei D. Ma- 
noel conduzindo debaixo do pallio, em Lisboa, 
a um goncral que vinha da conquista da Indias 
—eujo assumpto é habilmente desenvolvido; 
tem grande numero de fig: as: 


está El-Rei D. Manoel, n 
tingambem todas as figuras secundarias. 
descoberta e deseihbarque no Brazil por Pe- 


. dro. Alvares Cabral» — é de igual, senão supe. 
variados, foram o parto d'aquella imaginação te rapaz é colorista, o se for estudar lá fóra rior merecimento — «A entrada em. Goa, por 


parte d'ello é bom colorida, e a luz projectan- 
do-se côm muito vigor sobre o grupo em que 
ão evita que se dis- 
«A 


tario que o escrevi. — O padro João Antonio Cardo: 
| Pereira, — Guilherme Marcelino da Costa Ramos. | 
(Continua). 
mem O 
Estrada do Pinhão a Mirandella 


A camara municipal d'Alijó representou 
à camara dos snrs. deputados, pedindo a ap. 
provação da proposta do snr. deputado Júlio 
do Carvalhal, para que a estrada do caes do 
Pinhão a Mirandela, seja classificada como 
geral e de primeira ordem. ra 

“Os bons e justissimos fundamentos do 
pedido plenamente se demonstram, na allu- 
dida representação que abaixo publicamos: 


“Senhores deputados da naçã 
ipal do concelho de-Alijó, conscin da benevol 
cia com quo acolheis as supplicas, que vos são dirif 
das, yom pedir-vos rospeitosamente approveis o pro- 
joeto, que hn pouco vos apresentou o deputado Julio 
do Carvalhal para ser considerada estrada garal'e 
de primeira ordem a do Caes do Pinhão a Mirandela. 

Os benefícios, que do uma tal estrada hilo-de 
provir especialmente a esto concelho, por sor por 
ella atravessado di e Pinhão (Caes) até o Tinhel- 
la, e em geral á maior parto d'esta provincia, são in- 
nuimeraveis, pois que é certo-que o rio Duuro é, 

netualmente, a sua principal arteria, eo Pinhão o 
ponto para onde são conduzidos todos os sous produ- 


A camara mu-| 


D. João de Castros — 6 igualmonte uma vasta 
e feliz composição. — «O interior de um: 


com um defunto exposto» —é magnifico esboço 
pelo effeito de liz quo o artista soube dar-lhe, 


A ssciencia do claro-escuro, em que Correge 
e Rembrant se tornaram «célebres, formava 
uma das mais bellas qualidades do finado Aze- 
vedo. Os outros esbocetos representam — Je: 


sus, Christo coroado de. espinhos - Achilles 
reconhecido na corte do rei Lycomede: 


juramento do Viriato — O juizo de Pai 
Uma fogueira com um rapaz deitado—e um 
baixo releyo representando=-A. caridade ro- 
mana, -— Estos quadros são quasi todos. bem 
compostos. 

- O finado artista nada mandou às nossas 
exposições de 1854 e 1857, mas trabalhava 
sempre. Na exposição de 1860 apresentou 
seis quadros pequenos que são— A caridade 
romana —A corrida do gallo— A volta da 
romaria—Diogenes e Alexandre Magno— À 
banheira da praia da Magdalena—Um cão 
inglez.—Segundo a minha opinião — À cari- 
dade romana—é a joia do finado. No inte- 


inferio 
om mi 
postos 


grande mercado do Porto. 

Esta camara abatom-se da vos fazer mais consi 
derações, porque sobejamente foram ellas demons- 
tradas no illustrado relatorio, que procedeu aquelle 
projecto; é confiada .na vossa alta sabedoria o no 


que depondem da vossa meditada resolução, ousa 

esperar um fayoravcl doferimento 4 sua justa pe- 
tição. fr à 

” Paços do conselho em Alijó, 6 de maio do 1864. 

O presidente dn camara, João Baptista de Sam- 


ima— Manoel Pinto da Almeida Bento José Pitito 
de Queiroz—Luiz Teixoira Mourão— José Maria Xa- 
vier Malheiro — Antonio Guedes da Silva. 


PARTE OFFICIAL 
Symopse da parte official do Dranro 
DE LISDOA n.º 100 de G de maio 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto mandando que nas freguezias que com») 
poem o concelho d'Arruda, reverta para os juizes 
eleitos o processo e julgamento das causas de coi- 
mas, policia municipal ou transgressões de posturas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de estar aberto concurso para o provimen- 
to de igrejas parochises das dioceses do Porto, El. 
vas; Braga, Castello Branco, e Algarve. 
— Licença concedida a um escrivão de direito. 
a MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despachos effectuados no mez de 
março. 

— Lista de bens, nacionaes, que no dia 14 do 
junho hão-de ser arrematados perante os governado- 
es civis de Santarem, Braga, Portalegre e Villa 

cal. - . + 


maio 
RESIDENCIA DO BKR: CONDE DE CASTRO 


Secretarios conde do Peniche e Mollo o 
Carvalho 


- Atsduashorasemeia da tarde, verificando-se 
haver na sala numero legal, o snr. presidente abriu a 
sessão. je » á 

Leu-se a acta e a correspondencia teye o desti- 
no competente. 
- OmrM 


q tou, tendes 
ho nas cupitaes do districto, 
porque julga este projocto de grande titilidade, até 
porque parte da imprensa tem “applaudido esta me- 
lida. x A 
Apresentou tambem algumas 
plicando o artigo do regimento que 

votações da camara. 

* Ownr: Braamcamp mandou para & meza um pa- 
recer da commissão de administração publica, sobre 
a camara de F: u 


lerações ex- 
diz respeito ás 


ra QUe s. exc* 
a sua opinião sobro esto assumpto. 

O projecto foi á commissão de legislação. 
- O sur ministro da fazenda acha prejudicines ns 
sÚes'acrimoniosss, o então será moderado na 
resposta. Declara que o governo não 6 responsavel 
pelo que oscrevem os jornaes, embora sejam escriptos 
pa que são emprega orque não ba- 


= 


que o defendem, porque ha wma lei queregula a 1i- 
Derdade de imprensa Emquanto é roforma do pariato, 


como ha uma nota de interpellação ao ent. ministro, 


tos; mas quo são elles comparados com as 
optimas qualidades que o enriquecem, como 
são as do claro-escuro, da côr, e da harmo- 
nia? Alguns quadros se encontram no mu- 
seu real de Madrid, pintados por classicos, 
como Paulo Veronese e Ticiano, que fariam, 
talvez, rir quem não entendesso da arte: mas 
são obras em que so rovella o genio por en- 
trevos “defeitos. Diz Orloff, quo Miguel Ange- 
lo, vendo um dos mais bellos quadros de Ti- 


| ciano, exclamára : «Que pena que elle não sai- 


ba-desenhar tão bem como pintar—Já se vê 
que” nem aquelles grandes mestres foram 


corrida do gallo—torna-se recommen- 
davel pelos lindos episodios que tem e pela vas- 
ta e bem concebida composição. — A volta da 
romaria — é igualmente bella, tendo mais me- 
recimento que — a corrida do. gallo — em con- 
sequencia do movimento dos romeiros que to- 
dos dançam e brincam, e pelo effoito de luz de 
gole de trovoada, que se projecta em certos é 
determinados pontos,deixando em reflexo, ou 
massasescuras,os que convinham ao artista. O! 


neo destas culpas. 


u 
meio de reflexos, que, são tanto & eschola industrial, onde regia a cadeira de 
js difficeis de pintar que os; corpos ex-| desenho de: ornato; que o systema de ensino 
á verdadeira luz, No fundo da prisão, | era optimo, e que déra bons discipulos. Tarde 
escuro e acinzentado, se vê um guarda es-| apparecerá talvez quem o possa substitui 
preitando a desventurada familia. O tom em | Azevedo deixou incompleto um trabalho deso- 
que-está pintado, liga-se-de modo tal com o | nhado nitidamente a lapis representando o in- 
lugar em que o artista o collocou, que . não | terior da capella-mór de Mathosinhos? Quom 
distrahe a vista d'gsta scena de amor e cari- | tiver visto o mimo e o acabado da antiga es- 
dade, Bem conheço que.p quadro tem. defei- ! chola allemã fará ideia de como são feitos to- 


bem como as publicações litterarins. 


esmerada dosvolo com que tratncs todos os negocios, | 


aio—o vice-presidente Antonio Barboza de Abreu || 


e demittir nem tão pouco os que o atacam nem os| 


602 João Antonio Cardoso Poróira, prosbstoro, “atos agricolas para ali serem embnrondos para o do reino gobro este assumpto, elle om occasião SPP 


una manifestará a opinião do governo. 
arquez de Valluda apresentou dif Ltd 
ponderações em que fazia lembrar as conveniíucias 
do governo insinuar nos seus empregados n (q! Não 
escrevam contra a camara dos pares diatribes 
O nr. ministro da fazonda disse que não podia 
impor a sua vontade aos empregados que escrevem 
pró ou contra o governo ou contra as camaras, por- 
“que ha uma lei de imprensa, e os empregados fórn'do 
exercicio das suas funções não tem dependencia do 
governo. 
“ Ogmr. Vaz Proto entendo que a imprensa não 6 
a culpada, mas sim o govérno, porque não tem prin- 
cipios, embora se diga rasgadamento progressista. 

.. O er. marquezde Vallada disse que tendo "ou- 
vido um apoiado do snr. Silva Cabral ao sor. minis- 
tro da fazenda, quando este disso que não podia irn- 
por a sua “vontade nos empregados publicos, paro- 
“estava em contradicção com as suas 


4: - 
O sur. Silva Cabral sustontou que o sur, minis- 
tro tinha sustentado os bons principios, e explimu que 
o sou procedimento anterior não foi contraliztorio 
com o apoiado que deu. Fez sentir que a camamdevo 
ser à primeira a evitar que se suscitem aqui discia- 
sõos que provoquem odios € opiniões, porque essas 
vão repercutir-se lá fóra. : 
Passou-se 4 


ORDEN DO DIA 
Discussão do artigo 29 do projecto para a abolição 
de monopolio do tabaco, é da proposta do enr. 
S. J. de Carvalho. 
. Osmr. conde de Avila ponderou que declarara” 
já que votado o principio d'esta lei, approvava to- 
das as suas disposições, mas eom relação a esto ar- 
tigo a emenda do sur. 8. J. de Carvalho, cempre- 
lho declarar que as approva, porque os empregados 
do contracto do tabaco devem ser considerados era- 
pregados do Estado. N'esto sentido passou a demons- 
izões que tem! para assim pensar, o con- 
cluiu indo á camara que praticasso um acto do 
justiça approvando o artigó e a emenda. 
“— O smr, Miguel Ozorio disse que na ultima ses- 
são expendeu claramente a sua opinião, sentindo 
queo digno par que acaba de fallar não o podesso 
convencer. Acha que o projecto na grande rede do 
expropriar tudo, até expropria os empregados do 
contracto. Disse que se se creatsem mais monopo- 


O artigo 30.º foi approvado sem discussão. 
O enr. Eugenio do Almeida mundou pars a meza 
um artigo que estabelece ns multas para os cnlti- 


seu | vadores da berva santa, e que por esquecimento não 


veio mencionado no projecto. 
- Leu-se na meza e foi admittido. 

Uzaram da palavra sobro este artigo os enrs, 
ministros da fazenda, M. Ozorio e S: de Almeida, 
sendo depois approvado o artigo- 

Foram aprovados sem discussão os artigos 31, 
32,33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41 o 42, ficando por 
consequencia aprovado o projecto. 

O sur. presidente fechou. sessão, dando para A 
ordem do dia de ámanhã diversos pareceres ds com- 
missões. bos 

Eram 5 horas. 


Sessão em Tdemaio . 
PRESIDENCIA DO 8Nn. CONDE DI CASTRO 


Aºs duas horas e meia da tnrdo verificando-se 

a presença de numero legal de dignos pares para a 

gaimara poder fanesionae, 6 anr. presidente declarou 
o. 


eu-se a acta fa sessão antecedente, que foi ap- 
provada. : 

À correspondencia teve o destino conveniente. 

O smr. Miguel Osorio pediu que so consultusso 
a camara de permittia que se publicassem no «Din- 
rio de Lisboa» os documentos que vieram hontem do 
ministerio da marinka úcerca do transporte dos co- 
libertos Instou pelo parecer da commissão de 
ção sobra o projecto a que se reforiu hon- 


Assim se resolveu. 
| O mr, viscondo do Fonte Arcada participou que 


ESTE 
dos os trabalhosos ornatos e figuras em dimi- 
nutissimo ponto, que o artista, com a pacien- 
cia que o caracterisava, soube copiar a lapis 
sobre cartão. Um trabalho de tal ordem deve- 
ria ficar conservado religiosamente, porque 
seriao documento mais honroso que o Porto 
podia mostrar áquelles que porguntássem se 
as bellas-artes teem tido bons cultores. 
Entre as muitas allegorias que se acham 
nos tres albuns do artista, algumas são dedi- 
cadas ao Senhor Rei D, Pedro V, do saudosis- 
sima memoria. Além de tudo isto ainda exis- 
tem dous esboços pintados a oleo, reprosentan- 
do o mesmo Augusto Senhor no hospital, pela 
occasião da febre amarella. Um d'elles é alle- 
gorico,o outro ropresenta—O Monarcha de pé 
e o cirurgião ajoelhado na attitude de beijar- 
lhe à mão,— Este quadro é optimo pela sua 
simplicidado e effeito de claro-escuro, aquello 
pelo: pensamento. Finalmente é talo numero 
de esboços a aguarella e a oleo que seria longo 
ennum : Azevedo era muito feliz nos re- 
tratos: sirvam de exemplo os do sur. viscon - 
de de Lagoaça e Silva Pereira, o alguns que 
existem na secretaria da Santissima Trindade. 
Este sympathico professor, esto mancebo to 
estudioso, deixou o mundo e a sociedade quin- 
do ella necessitava do seu braço e da sua intel- 
ligencia; deixou muitos discipulos que chora- 
rão sempre a sua falta e repetirão em quanto 
vivos o seu nome. Deixou o pintor sua mii que 
amava extremosamente e que se acha no in- 
verno da vida: bem nogro lhe seria" o futuro 
ge não fosse a protecção do uma alma nobro o 
sincera. E 

“Abençoado seja quem assim comprehendo 
as sagradas leis evangelicas. ; 

Confesso que não quiz fazer a apologia do 
ilustre finado. 

A afeição devida a um antigo condisci- 
pulo é camarada foram as unicas causas quo 
me inspiraram o desejo de escrever estas sini— 
gellas linhas. São o humilde tributo prestado 
aum grande talento, a um verdadeiro artista e 
aum homem honrado. 

* Francisco José Rezende 
lente-substituto de pintura historica da Academia 
Portuense de Belas-Artes, 
Porto 1.º de maio de 1864, 


ta a adriniicação saque camito, mais Credere pôde ser conde 
» Adepressa se livra ospaiz de ura-pesado on nstituir.se, mas'q 
EO Po dê Pinde) 0) a E Ea dove pô 
mm | dei o apa prog nm discussão, nisar o titulo das opei 

- do «Commercio do Portos) | so dê para ordem do dia. ativo, princípios que regulai 


por falta de saude vai deixar de comparecer a algu- io concordava na nec 
mas sessões da camara. de uma linha f 


ul ea as 
- O enr. Eugenio de Almeida disse, em resposta se ni ido trai dot do no mei 
ú dNdlpoliel EE 
E 


a verdadeira analção das condi- 
icas e sociaos d'estê Provincia, e 
irand doi principios fornecidos por essa 


y nalys as mais legítimas conffquencias, es- 
instituições banca- |tabelece as bases sobre que dBvo assentar o 


ao sur. Miguel Osorio, que a commissão de admi-. fazendo o 1 
nistração dará brovemente o seu parecer sobre o pro- a quê ico) e 


to pai 
jeeto para a reação de sulas de desenho nas capitaes'| ferro di - Vondá o Novas a 
« N | reputa assim, que não duvidava de: 


e 
dia o proj 


dos districtos administrativos. pu sim, q o Pd ao caminho de ferrô do Porto a Braga. |rihs, que estão authorisadas a emittir papel de | novo Banco, para que a duração € desenvol- 
O ineo piacôndo do antes dane cando pura a APRa tado deixará dam Approvaram-so hontem os ultimosartigos| Na camara dos pares fez hontem o anr. ! credito a corto praso; terceiro, que ao Banco | vimento d'este seja garantido pela solidez 
ke cá Aba ge RIP 0 | favoroei EEE aoE Cio projecto porque so é ver- | do projecto do tabaco, e hoje a camara dos | Vaz Preto uma proposta, para que a votação | do Minho póde igualmente ser concedida au-| d'aquellas. aS7 
Passou-so & primeiru parteda dado que s6 augmenta a sus viação ferros; tambem) fares discufiu-o artigo em separado do snr.| para a admissão dos futuros- pares seja feita thorisação para-so constituir; oque os seuses=)— O-enr. Ribeiro de'S4, que É este O illus- 
OBDEM-DO DIA A estava mais atrazado que outrus provincias na via-) Jor Maria Eugenio, em que:se prohibia; de | nominalmen tatutos não carecem de modificação. essencial | tre escriptor a que me refiro, indica n'aquello 
Artigo addicional ao projecto para a abolição do mo- | ção ordinaria, o além d'isso o benohcio d'esta projecto | Pag ohibia de | nom à m de m ão. essencia 


Sa a ú iLRIqIO 4 j o 

nopalio do tabace, proposto pelo snr. Eugenio de | não se limita o Alemtejo porqua so estende ao Al- | UM modo indirecto, a qualquer par owdeputa- Por essa occasião fez o digno par accusa: | em ponto algum do.d: trabalho quaes as operações E) que ao Estao 
Almeida, que tem por fim determinar que o par lgarve. ; é - [do arrematar o contracto do tabaço, | | ções ao governo por ser cumplice com osque|' So o ministro adoptar as conclusões da, do Minho convér m dar ap Tp 
ou' deputado quo tome parte na futura arremata- |. O enr. Pinto de Araujo fez differentes considera Esto artigo teve a sorte que cu esperava. | escrevem contra a camara dos pares, censu- | consulta é de esperar, que o banco Del Cre- | do r que as dev effeo! Ed 


& 
es 
81 
B 


gão perca o seu dra A baal ões para mostrar quo; ve pr seu apoio | Foi regoitado, tendo sómente tres votos a fa- | rando 's, exc,* com toda a aorimonia e vehe-| dere reforme em parte os seus estatutos para | é segundo essas indicações q al 
tigo apo na pao eoto ra v o vor. Ps St 4) * | mencia-o  sar, ministro da-fazenda, por insi- | alcançar a authorisação pedida e'que: secons=| do commercio deveria formult” a consulta 
Apa ba quatro-annos; e queregulava algumas | ficio de outras. quem: vem merecer a attenção do |... O!gnr. José Maria Eugenio,em resposta ao | nuar os seus amigos a escroverom n'aquelle | titua ainda este anno: a | questão é de não | que sobre « estenegocio tom de Apresentar ao 
r. J. de Moraes mani j ) si e ' ata a ai 

missão de Togielação; a dean o) PITANGA O snr. J. de Moraes manifestou a opinião de que explicações, houve-se pouco delicadamente, |. Q enr., Lobo d'Avila respondeu, justifi- | Sobre o do Minho, como não ha essas Consta-mê-que a commissãy encarrogada 
fecto não tenha apresentado o seu parecer, annulan- | por em quanto se não fizesse mais nenhum caminho | d ae E y d , » 

procedimento da commissão, e deixo ao publico a sua /o da Beira, rio não merecia, nem tinha provocado. mostrando a nenhuma responsabilidade do go- | xima semana o ministro apresentará ás cortes | tuição do Banco passára oniFação ao snr. 
nvalinção, porque o projecto não tem por fim se não 7 


vá beneficiar ERA 
incompatibilidades parlamentares, Sente que a com- | governo, . p «| Sur. Miguel Ozorio, jquo lhe pediu algumas | sentido. |baver demora na alteração, a governo. 
do nesim a iniciativa parlamentar. Estranho este | do ferro; mas a, fazer-se algum devia ter preferencia | empregando»phrases queosar. Miguel Ozo- | cando-so- das: aceusações, que: se-lhe faziam, | difficuldades, creio que no princi da pro- | de todos os trabalhos até á definitiva consti- 
iu declarando que votava pelo projesto | - Por ultimo, declarou o snr. Josó Maria | verno pelo que os jornães escrovem, fo decla- | n proposta para sor authorisada a sua croa- | Torres o Almeida, deputado por Villá Nova; 


tornar indepenfentes nos mombras do poder: legisla- seo o, quo é um dos mAh Re fo apra: Eugenio, que. tinha apresentado aquello ar- | rando positivamento não ter nunca insinuado | ção. para este combinar com o governo nas alte- 
dito; ano O ane ee ace Fi O Hneryiscando do Bintelio” aan O mandou | tigO, não para ser-votado, masparadar uma) nem intervindô em-taes publicações: - Constou-me, que o ministro levará ao | rações ou emendas que seja necessario-fazer 
menta ES Ent que o não deseja zelar a | pará a meza uma proposta para que dpois da votado satisfação ao publico pelas calumnias agsa- Os'snrs. marquez de Vallada e José Ber- | parlamento: a proposta para a croação do |ao projecto dos e tatutos, 
independencia d'esto poder. - 2 |O projecto se discuta o projecto n.º 146, e continuando | cadas contra s. exe.” . nardo tomaram parte n'este incidente. | | banco Del Credere conjunctamente com a do | - Da ilustr: ção e patriotismo de 5. cxc.* 
Adduziu em favor da sua opinião, sobre incom- | mostrou a utilidade de Rea To cRminho de qua A declaração do snr.. Eugenio de. Almei- O snr. marquez, no seu discurso, alludiu 4 | Minho. é de esperar não só que a carta organica d'esté! 
comenda pola ienianégio ae sa pratos 2 des Su Piolpet a TES ba a É dum caminho que | da: condiz'com o pensamento do artigo. Nem | celebre pontaria de 1845, assignada pelo snr. Foi o que pelo telegrapho lhe disse hoje, | Banco satisfaça aos fins para que tal ostabo- 
do polo artigo addicional, porquo está nos seus prin. |. - O sr. presidonte dando para a ordem do dia de | aquella, nem este deviam partir do um ho-| José Bernardo, fazendo algumas considera- | porém não affiançava nem affianço a noticia, lecimento'é crendo, ma mbem que se dê a 
cipios, o concorre para que os corpos parlamentares | Amanhã a mesma da de hoje, levantou a sessão, mem tão superior como s. exc.* -, | $ões que me pareceram rasoaveis, conde- | porque não tinha nem tenho elementos para | esto nogocio o necossário andamento. : 
estejam roi E - Eram horas, Para satisfação particular, não se apre- | muando a doutrina d'aquelle documento, que | o fazer. A E ctesé | - — Resolvew'a junta geral d'este distrioto, 
para a mbsatinco párecera da comiiaágo CS FAsan = a RS E “| sonta;no-fim' de um projecto de lei, um-artigo | só por si caracterisa uma administração; mas, Está afretado um navio da praça para | segundo | xtractos das suas actas, quê na” 


que envolve desconfiança e suspeita desairo= | cimo costuma, o snr, marquez destmandou'so | conduzir, por conta do governo, para 0 ar- | consulta da qnesma se pedisse ao governo a 
sas para os membros dos'corpos legislativos | e trócou os argumentos por injurias, fazendo | chipelago/de Cabo Verdo, mantimentos, me- | creação de cadoiras para ensino prima” 
do phiz: as qo [irritar 0, snr, José Bernardo, quo aposar-de | dicamentos, roupas, madeira para-construir|rio do sexo fóminino, o além d'estas, uma em 
“Esta - consideração: devia ter pezado no | se servir de estylo figurado discursou de um |icasas pargabrigar os pobres e hospitaes para | cada concelho oni “as não houver aínda. 
animo do sar; Eugonio d'Almeida o fazer com | modo” potico proprio e nada conveniente em |'os: doentes, “dietas; enfermeiros, dinheiro e) Para mim tenho“ que é esta uma das mais 


“ Foram a imprimir. es end PRESIDEXOU DO sin, 

O snr.Miguel Osorio começou declárando quenão | + A uma bora estando 65 enra, deputados, abriu- 
póde convir com o digno par que o pr o a = 
se não legisla para mantera dignidade Acta'approvada. 0 una 

que formam parte dos corpos legislati 3 a correspondencia teve o devido d 


soera fazer-Jhes uma afronta. Não api weitura um projoeto de loi do nr. J. de | quejs, axo. desistisse do apresentár uma fatil uma casado parlamento. vo| Soecorros de toda “a natureza para aquellos | importantes medidas que a junta sollicita em 
quencia o artigo addicional,e desejá o indemnisa E parataR Ea DOTE aa precaução, que não podia, núnca ser appro-| | Ha cousas, que se dizem em-plono cavaco, | nossos infelizes irmãos. - “|proveito dos povosid'este district. - 
sos ora ae "pares DE pod] ave: senão | jorinda para os deputados da'legislaturaseguinto se- | vada. j | nos elúbs.o em conversações de amigos;dizem: |, Brevemente partirá, com o mesmo fim um) E/ incontestada e incontestavol a grande 
as incompatibilidades marcadas na carta, e por con- | df que está marcado para a legislatura |; Se houvesse doa se prohibir' que | so mesmo nos cafés e nas: praças em voz alta | outro navio com arroz, feijão, bacalhau etc, | o benefica influencia da mulher na familia, 
sequencia não so póde impor a pena da perda do lugar | or ate CRP air + qualquer par ou deputado podosso arrematar | e de maneira, 'que todos! entendem ; mas que | mandado pola comimissão. ' postar assim como a poderosissima acção que exer- 
por sê entrar etila nitrato torídito cor date pi Do aaa q ape na dO qontradto do tabaco, não.era por aquelle ar- | não se devem dizer, nem so dar a ontendor Na secretaria trabalha-se com afan, para | ce a sociedade domestica sobre a sociedade 
NR SR pra Sp quai 22 — Osmepr q tigo que essa cautella ficaria dei em uma camara, a á ê que sa -soccorros vão sem da t gue seia publica. exato como esposa, Fui mãi, é 
umentos e concluiu votando contra: o artigo: por | Uomear uma commissão'p erit Outra qualquer disposição, aindamais'cla- Sabem: todos: que ha procedimentos “of. | estabelecido "novo! systoma de os distril uir, | até como tem a cumprir tão importantes 
E oa ERRO to pi é Dai pares | ra amais pa into E qi aquella, se fosse | fensivos d ira pai aê devem' ser pu- | de modo que a todos aproveitem. .. |9 melindrosós deveres, influo tão directa e 
rofecentiarojifnialin ato q ponha ane Epa ja da possivel, não poderia. impedir núnca que o par | nidos e castigados ; mas esse castigo deyo-o Hontem foi discutida na camara munici- eficazmente na formação dosf costumes 8 por 
de de Fonte Arcada, por elle tersido direotor daGom-| | O ant. Sant! Anna fã do opi tão quo eáta: com- ge E des pas nela que assisto das a nardedadon Susiciêndnida si a que pro- pal a questao o a a unas uy psp lr Voip ata o isa 
i ntão declara que se so tratagss do! se nomonda pela mera. À 3 atodo o qualquer cidadão portuguez. ceder irregular e indecorosamente.. asseio de 5, Pedro d'Alcantara. Orou lar- | cial, que causa espanto como ainda ho 
E ei Ste ERRA pn snr. Camára Temo, por parte da commissão Piada ERR do e dA separado, | Não pe loyam estas questões ao parla- | gamenteio nr. Severo de Carvalho; oxpondo | tio des eixada e incompleta a educação della. 
de abnter-soidervotar E corayrelaçãorao «aitigojidis E na pd Ep a continuou em discussão o projecto para as li- | mento, Alli não se tracta de questões tão par-|as suas doutrinas | «anti-gradistas»; O Gn Já vai longo, e folizment ito longe O 
datada Inda Arcada apresentou sin Hobró elfês; o tambem. mBoiE qa cenças-aos juizes. “|ticularos.. O. parlamento foi feito para cousas | Anjos sustentou & sua proposta 9 o smp, Áu- toiipo oia que, por futilissimos iyos, se en- 
da algumas ponderações em favor do artigo em dis- | is egos a de ts e dA — Foi approvado o artigo 7.º, equando sahi. |gusto. Lima, administrador do. bairro do torídia dever its Gia ao sabór lér 
ga É ER fa Es do a ar rapeisco. Havrvto pedido mielhoraiio di RR aniva o sor. ministro da justiça dare dr a urgencia de alguma re- ta E ppp ee tem” po ide É; 
Eta E ps e fá sobre o artigo 8. ' + [[ . » ” s ARA ' J 
Saio ima e Ena aeb go E Edi A questão do tabaco; tão: apregoada;-que Digo muito tempo/a discussão, e por fim, aperfeiçoamento do coração, o grande, anxi- 
contas sun consciencia e a Deus, todavia não tem ) do projecto pura a |tão excitadas trouxo as-paixões partidarias e | envergonhadosdo: queouyiam. [a camara anquindo. a uma. proposta do; snr. fioida edistação al tual recebo a edu- 
duvida om dizer a sua opinião é camara;que respeita | Construcção do caminho Etannt Beira. o tanta bulha fez em todo o paiz, acabou, Findo este incidente, continuou a discus- | Polycarpo Anjos, deu poderes a uma: com- cação moral, e comtudo ainda da theoria se 
soma anna ea a ps es tltas na |. Nacamara dos deputados não haverá coi- |sfo sobre o projecto para a liberdade do cul- | missão, que resolverá o negocio, adoptando a | não desceu & pratica, ainda até hojo se não 


11 annos que tem assento na camara e nunca apre= o fixa a contribuição |88 digna de menção; quando o projecto lá vol: | tivo e fabrico do tabaco, e. com insiguificante | proposta da grado, ou algum outro alvitre, | ouidou sórinimentó do proporcionar á mulher 
no e ; 


sentou nem se tratou da nenhum objecto de que Jho E ano de 1864. o | tar E'o que se dize o que é do esperar. | discussão foram approvados osartigos 30, 31, | que lhe parecer mais conveniente, para evitar | os. os do instruir-se hos sous deyerés, a fim 
xesultusse vantagem. nu lícito man nei ligam os pesa Eng a | A opposição pouco trabalhará para rogei- | 32 até 49, tendo sido approvado um artigo dos sinistros: ” de que a vontade, allumiada pelo entendimen-" 
seus interesses particulares com o bem publico, com- tdo esc 7 erno, dE ye bes Arte conosto “nojo. ERRE Josê Mia via Eus eat: dia SÉ Code dee Baia fo ai o Soiita do 
êanto que as vantagens mais ronca sejam paravo paia, | SM O MAPPE dos cstadartes que têm frequentado a bo re ol TRAÍGudA, as approvará sem: | proposto Rio, EE, Jr a PER que iso 6 coaponea eráaea, barão [a mais facilmente sa, inclino é prática do 
Adiduziu diversos exemplos o declarou que o motivo | Eschola Industrial do Porto e pediu quo fosse publi- esitação. a era | NCgMNcads antro quarigos JU GQ SA cur qo-]iá mquer, Câmara, ol e Nunes. De ra «aapradre srs seta 
que o levon a apresentar esto, artigo foi o não que | Sado no «Diario» e junto ás propostas que offorecora Na camara dos deputados, hoje, antesda | Hoje reuniu-se a comissão de instrueçã - Desta commissão, é de esperar a appro-|| “Toja muito longe se me deixasse arrastar 
Ter que os ma! intencionados dissessem que ello ora. | 3º esptalo Sado pistario dasobragpailions: ordem do dia, foi lido na meza um officio do, | publica park trabalhar no pita quo cria | vação da proposta do-snr. Anjos para'a col- | pelas reflexões que me suggere assuia- 
des azar o RT e to padindo ERP En a MaNstmen- | ministerio da fazenda, remettendo informado | varias eadoiras para a Eschola Polytochnica | locação da grado. Cs sw | Pty tão fecundo como interessante: de bom 
O PERA TREE aonio: coagaare Aa Re rcnED  Danr. Albuquerque Amaral mandon tres re- | O projecto do snr. Guilhermino de Barros pa- | do Porto. antá por outra m rá 2) grado deixaria 'a penna seguir a corrênto das 
tis) 


digno par Eugenio de Almeida, sentindo. comtudo Rrosenteçias mma da gamara municipal de Sotão po- | ra sé conceder ao asylo de Villa Real o edif-| - Rounin-se, tambem, a“commissão do Ul- 


fazer as 
ques. exe* não deelaeasso os motivos sendo «em at- | dindo quo a ex-villa do Tojal seja elevada a cabeça | cia das Recolhidas. tramar para discutir o orçamento-do Ultra=| publico. Não é de-crer, que a” commissão 
dengio à camara, enmanramdo- pone ho porguntas do concolhsisegiidara can motos bas Ae | CÃO, E AU E bi A 


quaes erma csses motivos. Tneida, podindo a approvação do projecto para a cons- O snr. Faria Guimarães mandou para, à mar, Assisti á reunio o snr. ministro da ma- queira acceitar os alvitres,quo por ahi seapre- 

Não havendo mais ninguem inscripto, fui o ar- | trucção do caminho de ferro da Beira, e tercoim da | Mêza o mappa dos estudantes; que tem fee-| rinha. * - - | sentam, Fechar o passeio, pôr uma. rede, ar: 

votação eregeitado. 1 | camara municipal de Pinhel pedindo a concessão de | quentado a Eschola Industrial do Porto. “A commissião approva as verbas lançadas | mar um systema de lanças, tudo.isto é ridicu- 
dk parte da ordem do dif; que | Uma casa pura estabelecimento da aula de instrue- Torros c Almoida mandou pára à | este orçamento parcial, que entrará brove- | lo oabsundos = oco E 

mana, PRP do, co-| “O nr. Clemente da Assumpção, distincto. 


as do 


tigo post 


mega, 0, parecer da commissão de fazenda, vin- | mente em discussão e que será approvad. 


do-da camara dos pares, fixando a contribui-| mo.os deputados ultramarinos e o ministco. da empregado dae preza do caminho de feri 


a e e! R ” 
Gartigo 70 foi approvado, e regeitadaa cmen-) 


. dado sur. Seabr alas a vsnd alo emrsolaa, são predial para 186£. “| marinha deseja. : de lesto, «construiu um modêlo «dê machinas | 1 
Paston-ee no artigo 8.º quo foi apprôvado, bem E — Osnr. Sant'Anna declarou que estavaau-| Com a conclusão da questão do tabaco tem | do vapor com balancoiro-o condensador, que! 
Pia etigon ts Ade Pe fo thorisado pelo snr. ministro da fazenda para sabido muitos pares que vieram de proposito | off ceu do E: e do physica da Eschola 
“O smr presidento loyanton aseasão, dando prá) Li podir quo este. projecto entrasse logo em dis- | para tomar partonas votações... | Polytechnica. 


isfeitos, porque cumpri- O. modêlo. esi 


ordem do dia do segunda feira o projecto para aicrea-. *| cussão. Assim se resolveu, sendo approvado | Devemirtod 


ção tlos bancos ultramarinos: 555. esão do projectome 84. | nem disonasão, & “0 - ab doada) -stiicoiro sou dever, votaram ou pró ou con- 
ge tio e dh, boda ado oRiuiáginnos noanÃo| O snr. Mondes Leal mandou para a meza | tra, conforme a sua consciencia o como melhor | 
Eres mar testei o hiring as propostas do que ontendoram, o ninguem póde ser juiz da cons- 

E pias j - à 


fel 


Rs 


E E | pelo seu trabalho e, ainda mais, por o-ter-of: 
peu 


ancagens q) 
ferro do Barroir 


(Sessão em 6 de maio) | 


PRESIDENCIA DO GNR. 


SAIO 


“Numa hora abriu-se a sos 
tes 60 enrs deputados. 
Actampprovada. ed 
À correspondencia tove o devido do. 
Teve segunda leitura um projecto do ani 
Fakeio e mais outros snra. doputndos, olovando á-ca- 
thegoria de L2 classo 03 Iyceus dosAngra, Funchal, 
Horta e Ponta Delgada. ; prvi 
Poi envindo á comissão de instrueção publica. 
O sur, Adriano Pequito raqneren quo. se c 
enltnsso a comnra so queria que se entrass 
cussão do projecto de lei n“ 83, que tem 
thorisar o governo à conceder á camara. 
Sardonl ua ediheio portencenta, á fas 
para ssllose estabelecerem as reparti 
O mupicipnes etc. ' = 
Foi logo approvado na generalidade o. especia- 
lidade, Tas ab gbmocerr sua O 
O snr presidente disse que em uma das soseões 
passadas não houve vencimanto 
tencente no projecto n.º 43,8 por isso in. 
vamonte, e depois discutir-se-ia, yotand, 
cer relativo no Prsjicto n 2 46. 3 
À votação o parecer pertonconto ao preje- 


so, estando preson-” 
macios 


+ Oenr, Sebastião do Almei 


4 | parlamonto praticará approvando-a, porque é| 
tempo de estabelecer. garantias aos emprega- 
dos d'além mar; que a tantos incommodos o 
| perigos no expoem om serviço publico. “ dão d'acto está 1 
A 2.º é tambem do utilidade bom reco- 'hontem. que às aulas 
conhocida, porque.o. serviço da, policia, dos | nham ido: 328 estudantes e inham' vin + 
portos e costas úté ngora adoptado é deficiens | do do Porto mais de 100.” Hojo di 

te equasi nulo, precisándo de uma radical | estava de volta a Coimbra 0 rest Jd 
reforma, como AS propõe na proposta do: go- | micos, que d'alli tinham sabido. .- 


ey 
uma porta-: 
em ós na-| 


eja do 
pio poe 
jrgem, 
Tool 
oi 


pro 


Ei 
a d'esi 
(com mui 


so 
bp 


m 
e 


tr 


|  Merecidos louvores sejam a quem por esto 
fimodo e A ER Woxpiendor 


Guimarãe: 
Eira ans 
eláraram, 


foi npprovsdo, não aprovando n camara . Em ca) | i ha dias preso na 
o fosse nominal como tinha proposto o laróm que osta=| pr Maixo um homom por nome Manoel Pires Pa- 
vira ! pos sasi) 


nv rsam 
Passanido-se no parecer pertencente 
n.º 46, foi tambem approvado, “Mandou a 

O sur Pereira Dias mandon para “a meza 'uma | regulando a Aposenta 
representação dos carteiros de Lamago, pedindo nu- 
gmento de vencimento, 


o, pura responder « intorpollação; qua. 


Projecto o ane, 


rão, que ha dous mezes morava narua dos 
Eeteihas dita “RE ARARAS lo» 
go, Lvorngunit múmia < mucho À 


: Uma 
idos 


sto Honieia tinha sido cálxeiro Gm Lis- 


Foi approvada a nitima radacção do projecto do a to. NãO falham os ne on br roubo consideravel, cri 
let bobro CRIEUOS oh FRA É mo penalisa 0 serem trata- ovaçº insoripções” e dinheiro, sendo sete tontos o im- 
O sn. visconde de Pindolla mandom para a mo j 


idiculo. Não o mereciam, 


orte das ineoripções o cerca do dous a do di-. 
; Troca lho enconti adas, ú undo mê 
lgumas s de 1000 reis, 

apl altas 


do 


za um requerimento, padindo esclarecimento; 


são sempro 
Em- 


mprudenté 
Ret Ho 


as loves modificações, uma cor 
Dça, 


» pt 
O não se desse a circumstância do haver 
fêsouro corio para as | do numero. » 


comprometem. 
—Já ha dins se 


isCussão a propos! 
ublicas para a &pp 


* eompnabia, porquo poi esto Meio aapuienbavi WS 
correneia para o ramal do caminho ds ferto do Si 
tubal. & rasognl ef 

O one; ministro das obras publicas « 
nas conferencias que tem tido com os empre; 
enminho de ferro de auosto para a venda do caminl 
do que se trata, tom procurado obter quo à compa- j 
nhia so encarregue da navegação a vapor norio Sado, | nr. Bivar disse que to levantava unicamente | 
promettendo lho tomar esta navegação, g:sobro, isto para rebater algumas asserções, que se, apresonta- 
não offeroceu duvida. , ram duranto a discussão da gonera atoa 

i ver negar a 


pe rias Sn, dado. 
O sur. Tomaz Ribeiro obsorvou, qu tendo o dnde d'este pro- 


Julgo dio “e pretindo ivesso projéito quê” 
talo do doutor nos lhos a 


dio cb « 


O E O oa o 
vales quis 


' boliani é amam 


sor, ministro da'fazendn declarado já nesta sessão, | j esto argumento ó podia ser pro- MAIO 
que não contrahria novo emprestimo, porque quan- | duzido por-quem não tem bastante non das: foi util e proveitoso para o! o domingo 
do tivesso de satisfazer alguma despoza que não cou.- | provincias do Alemtejoo Algarve. e R à >. q triz deita 
Desso na receita ordinani tinha o producto da yendo |, Não loyava n mal que os sn, a E ai a 
do caminho de que se trata para supprit qualquer | sentassem & questão do proferencia, m a 


falta que bouvess, a vondo agora que a somma pro-! 
voniante d'esta venda é applicada é subyanção dé no- 
vas construeções, desejava saber do governo so terá, 
de contrahir novo emprestimo, pá, of 

Julgava que a venda d'esto enminho com as 
condições de novas conatrueções no Alemfejo “o tio 


- ER MR RD | 
qual for a resolução do conselho, pa- | estatuto 
que ello dove ter em vista que é este | Virgen 

A JÁSIIA, ADO OLA E 
anco creado n'uma pr: 


que trat 
lixar di 


dos Desampai 
zida e brill 


trueção de linhas ferreas'do norte, que são de 


: como parece sós estudantes 
muito mais-vantagom do quê guiolle. » 4.4 


a Lisboa. o primei: 
- Foi presente'ãosnr. ii n 


ro das obras | 


a, € 
asi Mg ) 
oscer a jeirm 


PR , 
g l Hotoi ir 5 ta | aa R o o à que principia os, em 
Algmevo ora jalgmpos tina no ie união tonto tira) - Our ministroresponden argumentando com publicas à consulta do 6 'com- ag a ds ope- da 
as comuissões não i al uti Mp dono GE o Co] At Sto Sin o a ! 
construcção desses caminhos; votava cont; SEA um lin: | O Perigo, que ha em so fazer questões de prá-| m o sobre os estatiú os Bancos DakCre- rode 
projecto, não só por esta razão, mas porque se vão srro do 


tro do 


op Ha 


augimentar ns vias do commnicação: do Alemtejo, ra o publ tanto!) A ros Mutos,esta- 
quo já tem duas vias ferrene, em quânto.e não cuida Pa dE A ão Ro cidade, 
fade d era nã imentado o salutar 


para às seguir à todas, mas” para” inteligente adminis- 
; maior desenvolvimento áquellas q] e 

for Dado mo mais pj 
, ilustrado e consciencioso escriptor quo Ao snr. Ausouio Alberto da Rocha Páris, 
; y o “do a authorisação por n'esto jornal publico RAR ilidento do - 
depressa 'o governo deixar de ter porsua con- “elles requerida; segundo, que'ao Banco Del. ção ao assuinpto de que me estou occupando, gosa e sympall 


pó 


descuido d'esta, mas que a mortenão fôra pre- 
(parada intencionalmente nem violenta. 

| — Visitamos no-domingo o hospital da 
'Misoricordia, e achamos que a limpeza e aceio 
ide hoje, é ainda; no mesmo: ponto! em: que o 
louvamos quando hamezes escrevemos algu- 
&)maslinhas a respeito d'aquella casa. Percor- 
Ireinos todasasenfermarias, e maravilhou-nos 
ja caridade e bom modo com que exc.”º pro- 
| vedor Ladislan Pereira Chaves, se informara 
do estado e necessidades de alguns doentes, 
| bemdizonão todos a actual administração polos 
| esforços que emprega para que “tudo corros- 
» | ponda ao fim de uma talinstituição. Aqui dei- 
 |ixamos pleno agradecimento ao snr. provedor 
e capollão pela boa vontade com que nos fran- 
iquearam todas as salas, diguando-so até acom- 
| panhar-nos em: toda a visita, e sempre com o 
| maior empenho deque tudo fosse examinado 
minuciosamente. O guarda-roupa estava suf- 
| ficientemente abastecido, e é para notar-se que 
se na oceasião da feira franca não houvera a 
previdencia de fazer um tamanho sortimento 
do roupas, empregando se n'ellas a quantia 
de 6005000 réis, e parte na compra de 1:140 


A eschola de canto, da qual Mr: e mad. ' putadossobrea conclusio do parecerda com: co que vinha para o/Porto com: carga de vi»; diGrenata» e«Almanzor», Em 1825 deu em 


Lannovilla são dignissimos mostres,aexpensas 
do anr. José Isidoro, Guedes, levou 4 scena a 
opera «Lucrécia Borgiav, Este arrojo, esta 
temeridade, que ontra'cousa se lhe não póde 
chamar, em que se esperava um completo fias- 
(co, pela dificuldade da; partitura e pela ca- 
ppacidade dos individuos a: quem o seu! desem- 
(penho estava confiado, teve um desempenho, 
|so não irreprehensivel, pelo menos muito supe- 
|rior.ao que so esperava dos cantores; a maior 
parte d'elles com pouco mais de um anno de 
estudo; o bom'suecesso da-opera e a novida: 
[dade do espectalulo fez enthusiasmar'os espo- 
(ctadoros, que literalmente enchiam o theatro, 
e que constantemente victoriavam os noveis 
cantores; no.fim do espectaculo foram chama- 
(dos ao proscertio Mr. e mad. Lannovyilla,.a 
“quem de direito pertenciam todos aquelles, 
applausos, porque só 'uma vontade de ferro, 
bem como uma paciencia evangelica, “que, os 
caracterisam, podiam fazer com que tivessemos 


 Mnissão, denegando o perdão d! 


pelos academicos de Coim] aero 
+ Asconclusão: do. parecer foi. na votação 
dividida em d ias partes. Na primeira 'enten- 
dia 'a commissão que o poder executivo havia 
cumprido o seu dever desattendendo, a pre- 
tenção dos alumnos' da universidade, o não 
promovendo medida legislativa que: sustasse 
o cumprimento da lei, que por nenhuma con-|: 
sideração podia deixar de so cumprir em ma- 
toria tão grave. - 
- Na segunda parte julgava'a commissão 
que o requerimento d'aquelles alumnos para 
o perdão d'acto não podia ser atendi do pela 
câmara. » ' 
A primeira parte da conclusão do pare- 
cer foi approvado por 61 votos contra 15, a 
saber: . : x 
Disseram approvo os enrs. : Adriano Po- 
quito, Affonso Botelho, Garcia de Lima, An- 
nibal, Braamcamp, Vidal, Ayres de Gouveia, 


cto solicitado nl 
e po | acrescenta que não houve victimas, 


noute, houvena Corticeira uma: desordem com: 
seus visos de sublevação; A patrulha que: alli 
girava, mandou fechar porta da taberoa de, 
Antônio Nogueira, em conformidadocom os re 
gulamentos  policiaes: o io h 


aorua, e no grito de avança mew pobo)!- ape- 
drejou a patrulha, e tentondesarmal-a, Os: 
soldados apitaram, acudiram outras patru-|| 
lhas, otravou:se lucia, na qual ficaram feridos 
um soldado, e os:paisanos José Pinto e Narci-|. 
so José Ribeiro; quo: assim; mesmo se escapar 
ramí 


agressores por nome João da Silva, 


tenção da autoridade policial, para o que ás 
tardes, até-á noute, se passa-na Praça da Ba-. 


» O jornal«O Douro», dando estanioticia; Veneza a sua opera «ll Crociato in Egito. 
> | Em 1831 deu o «Roberto do Diabo», em 1836 

«Os Huguenottes», em 1849 «0 Proplietas, 
em 1854«A Estrella do Norte» a o « Perdão do 
Ploermel» (opera comica) em 1859. 

Deu tambem, em 1814: em Berlin, a opera 
patriotica <Q campo da Silesiao, 
“0 05] + Asisuas composições religiosas são : 
A gonte queestavaina taberna; sahiw para: A oratoria «Deus c'a Natureza», um sBta- 
bat», um «Miserore» um: «Te-Doum»; doze 
«Paalmos»,e, 08 «Oito Canticos de Hopstack d. 


Desordem. --Hontem ás. 10-horas-da 


Os oldados só poderam, prender um dos 


Falta de policia. — Chamamos a at- 


(uma noute divertidissima, não deixando nada | Sá Nogueira, Carlos da Maia, Quaresma, Ar- 
a desejar, z robas, Mazzioti, Pinto de Albuquerque, Ma - 

No meio, porém, do espectaculo, uma nul- | galhães Aguiar, A, V. Peixoto, Garcez, Albu- 
lidade, que se achava na plateia, por motivos! querque o Amaral, Abranches, Almeida: Pes- 


ainda o nome do snr. José Bar! 
cavalheiro à quem os concelho: 


Coura com ialidade devem os mais re 


Disse eu que aos assiduos e 
forços do snr. Barboza e Silva sé 
de quarenta contos de 
nistro das obras p 

de tara 


us o nobre mi- 
nou para a côns- 
ha à 


as dé: 
de Camin 


mesmo, 


J. Barboza 


. do districto pelo concelho de Coura ha dez) 


annos' consecutivos, durante os quaes tom 
sempre desempenhado com a mais inteira Ical- 
dade, inteligencia é zelo'o mandato de que 
tem sido investido por espontanea unanimi- 
dade dos povos d'aquelle concelho. 

E' sempre grata'a tarbfa de registrar no- 
mes como os dos snrs. Barbozas é Silva, que 
com amais absoluta abnegação edesinteresse | 
teem sempre abertos os braços para-acudir 
a qualquer appello de philantropia e amor 
patrio, e que todavia não querem nem exigem 
outra recompensa que não seja a satisfação 
intima-das boas acções que praticam. 

E insuspeita e sincera a. apreciação que, 
faço dassvirtúdes e qualidades «dos snrs, Bar- 
bozas e Silva, porque é ella a expressão ver- 
dadeira dos:sentimentos «de todos os que 


que podem ser satisfeitas sem grande desp 


metros de linho, mal poderiam conservar hoje 
emicasa 120 camas de doentes, e o hospital 
provisorio em Mundão, para onde houve- 
'ram de crear o pessoal necessario, destinar 
remedios hygienicos e medicinaas tão eflicazes 
que a febre, quasi se póde dizer extinota. | 

— Pedem-nos alguns amigos para que 
n'este lugar lembremos é ill. camara a con- 
veniencia de providenciar sobre o modo por- 


e | que as rezes são conduzidas da casa do mata- 


(douro para os diferentes talhos: se é verdado, 
como acreditamos pela affirmação de respeita- 
veis tostomunhas, que as rezes mortas são con- 
'duzidas a descoberto sobre uma cavalgadura, 


| bandeando-se ás soltas para uma e outra parte, 


espirra ngue, o êspegtaculo é nauseabun- 
do, repellente, e por isso digno de ser cohi- 
À ido. E! tão altenciosa esta vercação e tão 


omptaem acceder ás rasoaveis indicações, 


za, que não duvidamos esperar seremos ouyi- 
dos n'esta reclamação justa, e o remedio 


prompto. E. z 

a cto advogado d'este atiditorio. 
Paulo Emilio; acha-se em: Taboa, aonde foi de- 
fender com o sur. dr. Trony de Coimbra o 
réu Rodrigo Balsemão, accusado de homicídio 


ma pessoa do:snr, Marçal. E” hojoa audiencia 


de julgamento. : 

- > Hontem foram nomeados examinador 
Byáódaes por s. exc.* rov."i* os conegos Mar- 
ques Pinto, Pires da-Costa, T;-Gomesde -Al- 
meida, Gaudencio, eo vigario de-Pindo, que 


actualmente divige a parochia da freguezia 
ocidental dest cidade. PO 4 
— Osur. Mello ges no artigo princi- 


paldo «Viriato» hojé faz algumas consi- 
derações sobre o caminho de ferro da Beira, 
Chamando o ausilio da impronsa, pará que o 
sacerdocio d'ella advogue a conveniencia da 
ealisação d'este grando commettimento, do 
lo pendo inquestionavelmente “a melhor'pros- 


particulares, dizem, que tinha com o enr. Ale- 
xandre Lemos um dos actores, entendeu que 
era chegada a occasião de se vingar airosa- 
mente, e com a bengalinha-em punho, qual 
Mesêno com a trombeta, excitava os da sua 
facção a darem pateada, S 
- Revoltaram-so todos, até os mais pacatos, 
semeando-se soecos de parte 'a parte, o que 
fez um alvoroço como bem sé póde imaginar 
n'um theatro litteralmento: cheio: felizmente 
não passou a mais: a authoridade interveió 
chamando á ordem, o o espectnculo continuou, 
sahindo todos satisfeitos, porém indignados 
contra os inimigos da ordem, que ficaram des- 
peitados com o contacto pouco: agradavel do 
seu visinhos. y 
o domingo tevo lugar a repetição da ope- 
ra que correu mais regularmente, sendo muito 
bem cantado o famoso tereeto do; segundo 
acto. A justesa c affinação dos coros, são mui- 
|to para notar principalmente atendendo que 
elles são formados, a major parte, de crianças, 
que muito poucos conhecimentos musicaes po- 
do amet ol sotrog a sfraro- 


o eos 


g rog & sd atos mos, 
Os applausos continuaram, e tão phreneti- |. 


(cos, que por muitas vezesinterrompiam os me- 
lhores trochos d'aquella excelente partitura. 

Consta-nos que a terceira repetição é dada 
em beneficio de nossos infelizes irmãos de:Ca- 
bo Verde; é uma-acção digna de louvor e dos 
maiores elogios para quem a pratica. Poderão 
por esta occasião os Lamecenses dar uma pro- 
va de amor-fraternal e mostrar que tambem 
acodem ao caritativo appello que tem feito de 
toda a parte sahi soccorros para os desgraça- 
dos famintos. táxi os 

Cabe-nos aqui fallar 
seca. ) é 
Tivemos prazer de vêr é admirar os seus 
merecimentos artísticos acompanhados de 
uma alma genorosa: o seguinte facto o prova; 
no ultimo espectaculo, depois de fazer um 
pequeno discurso, agradecendo o: bom acolhi= 
mento que lho fizeram, promettou que vol- 
tando de Vizeu, daria um espectaculo em be- 
neficio dos. infelizes. de Cabo Verde. 


do prestigiador Fon- 


sanha, Cesario, Claudio Nunes, Coelho do 
Amaral, Diogo de Sá, Bicudo Correia. F. M. 
da Cunha, Sousa Cadabal; Blanc, Silveira da 
Motta, Sant'Anna e Vasconcellos, J. -A. de 
Sousa, J. da Costa Xavier, J. J.de Azevedo, 
Nepomiceno de Macedo, Albuquerque Cal- 
deira, Calça o Pina, Torrese Almeida, Rodri- 
gues Camara, Mello e Mendonça, Faria Gui- 
maries, Galvão, Sette, Alves Chaves, Lucia- 
no do Castro, J. M. de Abreu, Costa e Silva, 
Frasão, José de Moraes, Gonçalves Correia, 
Oliveira Baptista, Julio do Carvalhal, Mar- 
tins de Moura, Alyes do Rio, Mendes, Leite, 
Sousa Junior, Pereira Dias, Miguel Osorio, 
Monteiro Castello Branco, Placido de Abreu, 
Ricardo Guimarães, Fernandes Thomaz o Tei- 
xeira Pinto. 

Disseram rejeito os snrs.: barão da'Torre, 
Boirão, Cyrillo Machado, Bivar, Abranches || 
Homem, F. M. da Costa, Gaspar Teixeira, 
Pereira de Carvalho e Abreu, Neutel, Figuei- 
redo Faria, Alvares da Guerra, Sieuve de Me- 
nezes, Manoel Firmino, Pinto de Araujo e 
Thomaz Ribeiro. e 

À segunda parte da conclusio do parecer 
foi approvada por 58 votos contra 17, a 
saber: a eg 

Disseram approvo. os anri o 2 
quito, Affonso Botelho, Garcimde Lima, An- 
nibal, Braamcamp, Vidal, Ayres de Gouveia, 
Sá Nogueira, Carlos da Maia, Quaresma, Ar- 
robas, Mazziotti, Pinto de Albaguerque, Ma- 
galhães Aguiar, A: V. Peixoto, Garcez, Al- 
buquerque e Amaral, Abranches, Almeida 
Pessanha, Cesario, Claudio Nunes, Coelho do 
Amaral, Diogo de Sá, Bicudo Correia, F. M. 
da Cunha, Cadabal, Gaspar Pereira, Blanc, 
Silveira da Motta, Sant'Anna e Vasconcellos, 
J. A. de Sousa, João Chrysostomo, J. da Cos- 
ta Xavier, J. J. de Azevedo, Nepomuceno 
de Macedo, Albuquerque Caldeira, Calça e 
Pina, Torres e Almeida, Rodrigues Camara, 
Mello e Mendonça, Faria Guimarães, Galvão, 
Sette, Alves Chaves, Costa c Silva, Frazão, 


soas honestas que allitransitam, 


no sabbado ameaçada de nova crise, que a 
muitos assustou, porque “as recahidas são | 
quasi sempre fataes, Appareceram medeado - 
res habeis e do boa vontade, que consegui- 
ram umá solução conciliadora, que promette 
a continuação da companhia, com todo o seu 


pessoal alé à conclusão da assignatura, de- 
vendo Mad. Lafon: entrar ainda: em 
opera. 


a opera «Trovador», a representação 
que .Mad. Lafon promove em benefício 
habitantes de Cabo Verde, o 


tuguez, intitulada «A Caridade», letra do snr 
Avellar, e musica do snr, José Candi 


semos, e nos consta nt 
dos nossos poetas, com poesias ad hoc.. 


— Já está aberta a assignatura para as vinte 


normal do theatro de D, 
dar no theatro de S. João d' 
mezes de julho e agosto. | 


por menos demetade. |, 


da. —Por carta de lei de 22 de abril ultimo 
foi sanceionado o decreto dus côrtes goraes, 
pelo qual é approyada; para, ser ratificaç 
poder executivo, a convenção.celebrada entre | 
Portugale a Belgica aos 8 de junho do 1863, |. 
estabelecendo o resgate dos direitos do. Escal- 


talha; em frente da porta lateral-do; theatro, 
onde o rapazio se reune, divertindo:se com: 
algazarrasse descomposta linguagem, que es- 
candalisaos moradores d'aquelles sitios, o pes- 


Theatro. — A empreza lyrica esteve | 


outra; 
Na proxima quinta feira terá lugar, com. 


dos 
ss) 


É 


Mad. Lafon cantará um: 


canção, em p( 


=p pe deio 


minha ci 


Esta festa humanitaria será, como já dis- 
abrilhantada por algans, 


Companhia do theatro normal: 


quatro representações, que a companhia 
Maria IL se propõe 
cidade, nos 


“A companhia tem 9 actrizese 15 actores. 
«O prógramma, que acaba de publica; 


* Neste numero “as comedias 


Resgate dos direitos do Escal- 


Administração central do correto 


da, e tendente a augmentar e desenvolver as do Porto 
ir Ad Ea ? paes e 
tel Epi daanttt e maritimas entro os CORRESPONDER RETIDA POR FALTA 
P DE FRANQUIA EM SELLOS 


Por.carta de loi da mésma data foi tam- 


vam e conhecem astes cavalheiros. , a Boi 
— Oestado agricolaido districto continúa | dioso e acertado, porque bem grande 60 pos 

a sér promettedor e sátisfactorio: as searas dera que sesoceorra. + 

desenvolvem-se em toda à sua plenitnde com | “Agrupe-se em'cruzada a impronsa toda, 


peridado da Beira toda. E”um appello gran-|| 


a maior ro) ularidade, oo anno deixa antever | 
ante o farta colheita. vs Ea 


uma abun 
Nada mais glicje. 


vulto, é que tem trazid, 
mos do todos, principalmento dos que tcem 
algum parente em Coimbra, é a revolta dos 
academicos. A negação do perdão d'acto á lu 

de uma razão ;desapaixonada nunca se podeni 
adduzir como causa Jeitima para uma inso- 
bordinação ás authoridades, que teem por mis- 
são social fazerem so acatar e respeitar a lei. 
A academia deixou-se allucinar pelo devaneio. 
da esperança, acalentada na imaginação en- 
thusiasta dos vinte anuos. Desculpa-se-lhe só 
por isso o arrebatamento, mas cstranha-se- 
lhe a leviandade, como a quem primeiro que 
todos tinha-obrigação de reconhecer a força 
do direito, gom queo governo podia deferir ou 
indeferir mesmo 4 sua protenção, us não 
ha lei cóercitiva quer lhe imponha; esto ou 
aquelle despacho. Abandonaram: asaulas, e 


muitos completamonte alheios a esto movimon- ] Í J 
já de 25640 a 13000 réis por cada pessoa! | 


to, mas forçados pelos discolos que os estor- 
vavam dt foram visitar suas familias, o. 


d'eatos aqui estiveram alguns, quo nos dizem 
torem ) 'bido aviso para regressarem a 
Coimbra, onde tado se encaminha para a or- 
dom é 


para a regularidade, Não acreditamos, 
coro alguem pretende, que a impensada re- 
volta fosso assoprada por qualquer facção 
polca que se ria 1850 off-nsa gravo e repr 
ensivol abuso da mocidade academica, cu- 
jos bri am sempre acima de tudo, Era 
demais a mais uma revelação de fraqueza mi-| 
seravel, tentando fazer politica onde .0 veneno 
della so não presentira ainda, Fazemos votos) 
Ee 
para que a mocidade estudiosa largue o en- 
thusiasmo que a cega e reflicta prudontemente 
no futuro “que a espera e nc rificios a que 


as familias se não poupam h'o prepara- 
rem PAL Tati do a) 
pouco os bancos da Universidade, o por is 
nos sentimos ainda ligadosa ella pelo amor. 
que professamos- sompro “4os nossos irmãos: 
na sciencia, o ss ma sra Y 

= No mesmo dia em que o referido esta: 
va sendo em Coimbra objecto de todas as 
connnçn aqui se commomorava o amni- 
vorsario da outorga da carta coiistitucional 
com as costumadas domonstrações de regosijó, 
havendo 4 tarde parada no campo da Ribet- 
ra, commundada pelo snr. general Cruz, que 
levantou os vivas do estylo. perito 

— Tambem hontem, dia 2 de maio, pelas 
5 horas da tarde se festejou o trigesimo an- 
niversário da entrada do exercito liberal em! 
Vizeu, sob o commando do marechal duque 
da Terceira. Houve repiques de sinos em to- 
dasas torres, fogo do ar e musica da phylar- 


monica e-do rogimento pelas-ruas principaes 
a 1 
rea | 


—A estatistica dos crimes n'esta coman 
sobe cada vez mais com espanto de todos : ahi 
para a freguezia de Calde, e no Ingar de Pa-! 


motivos e authorisação que teem para 5 


demonstre-se peld orgão d'ella a unidade de 
bem-quereértça na reciproca felicidade, que é 
ambem a commum, eo parlamento ganhará 
animo para se determinar á votação que dese- 
Jjamos,os nossos deputadosbeirenses forças pr- 


ra'a perseverança,e0 governo, que reconhecau |. 
já mimportanciado caminho de ferro pela Bai- 


ra, ha-de tambem determinar -so, qr 
ferencia a outro tenos importante, atrai 
zil-o-em-facto, embora hoje apenas esteja gra- 


'vado no espirito e-coração de todos: Pela nos- 
sa parte de bom gradomos associamos ao pen- || 


samento e convite do ilustrado collega, pro- 
mettendo desde já voltar ao ussumpto quando 
O tempo e outras circumstancias nol-o permit- 
tam. : 4 ] 
— A estação vai regularissima para 08] 
campos : tomos ouvido a lavradores de Vizeu, 
ede fóra, que'nunca os batataes, e todos os 
fructos hervaceos apresentaram lhor aspec- 
o. nos annos anteriores. As videiras estão 
boas, a rebentação abundantissima , porém 
os ha onde a intensidad» do frio do invor- 
nó apanhou e defecou os gomos, não os dei- 
xando desenvolver por igual em toda a parte. 
— As dHigencias para a Mealhada correm 


; A ULTIMA HORA ' 

“A mestra de Tabuaço, que se aclnva sus- 
pensa de vencimento por ausencia, consta 
nos que fóra hoje intimada e um outro pro- 
fessor em circumstancias identicas do conce- 


mirem suas fúncções, e declararem qua: 


sentar s respectivas cadeiras. Esta 
gencia foi commettida” ao administrador do 


concelho do Vizeu por se acharem residindo | 


aqui os intimados, e ordenaia do ministerio 
do'reino. Damos a noticia com o devido lon- 
vor para o governo, enão om “grau inforior' 
para o dignissimo governador civil dosto 
districto, md 


Dalhosso cor- 
respondente) — Por todo o paia rosona o bra 
da fome soltado pelos 'nossos irmãos de Cal 
Verde, em toda à parte esto brado, que resu 
me em Ei à suprema angústia a que o homem 
póde chegar, achou eeco, o a caridade tem cor- 
rído pressurosa a mitigar pelo menos e atte- 
nuar 0s horrores que os jornaes nos contada 


d'aquelle archipelago. a gg q 

Aqui tainbem a caridade oficial ordenou” 
que se nomeasse uma comimissão para obter! 
“| donativos para aquelles desgraçados, mas 


mo tudo, o que nesta terra tem aquella 0) 

gem, fi votada do esquecianto ou pelo mo. 
nos não se lhe deu o de: nvolvimento que era 
de esperár ; momeou-se uma commissão, com- 
por de cavalheiros respeitaveis o muito com 
petontes para ella, mas 
Heus trabalhos "Ogre 


o energia que se desenvolvem em certas cou- 
es PRINCESA Sem nba 
sas, não podemos doixar de lamentar quo esta 


raduça, apparecou morta, no dia 28 do mez| 


terra caminho sempre atraz 
proximo passado unia inca recem-naseida. “assubptos ERNEST E O 


O dignissimo delegado, sempr o evigio, 
lante em Pdesrdm e purifica) midia 
dos: 


destes seus membros que a deshonrmm 
lustram o seculo em que vivemos, requereu à 
competente autopsia, e porque os peritos deci- 


as oltras, em 
ar ee: olhar 
lho fóros de civilisada!; felizy ente, que, no 
“caso pal 7 Pebiilitará perante 
o paiz, e concorrerá com o sewmodesto obo- 
lo em favor dos nossos infelizes irmãos. | 

* A caridade officiosa pagará a divida que 


da- |. 


| Por estospecimen orthographico eaprimo- 
rada redacção se vê a importancia que se de- 
vo dar a tães boatos, porque nós cremos fir- 
miemente que não ha mais do que boatos pró- 
palados de proposito para mystificar certo ca- 
valheiro a quem só a lembrança de que taos 
acontecimentos poderão realisar-se «faz tro- 
mer»; Dosque houverdaremos parte circum- 
stanciada. cj), à nW ç 

P. S.—Passou o dia em comploto socego 
esem que a ordem fosse alterada; cada vez es- 
tamos mais crentes (de que o boato-da'revolu-: 
ão foimystificação com o fim a que acima al- 
ludimos. ud 


é ] 


«VALENÇA 7 DE MA. (Da «Voz do 
Minho» :) — O exe.mo commendador Joaquim 
José Ferreira, da cidade do, Rio de Janeiro; 
| imperio do Brazil, acaba de enviar para o 
hospital da Misericordia d'esta villa para ser 


o de Sinfies, para immediatamente reassu- | 


ndo nós este desleixo com o affan' 


applicada à necessidade mais urgente do mes- 
mo hospital, a quantia do 1:000000 | réis, 
sendo esta à repetição de. mais esmolas com 
que tem soccorrido este pio estabolecimento, e 
para o Sacramento de Santa Maria dos Anjos. 
destnyillaa do 250/000réis. A 

— Esta noticia foi annunciada a esta poví 
| cão pelos sinos da Misericordia, Santa Maria 
Re iPç Tnsigne Colegiada de Santo Es- 
tevão. + 
” Bemhaja o snr. commendador Jeaquim 
|José Ferreira pelo bom uso que faz da fur- 
tuna que possue, applicanda a,em soccorro da 
mebitoto, e O ais virtudos de 
seu philantropico tio, o finado” viscondo do 
Guaratiba de saudosa memoria, e de grata re- 
cordação para esta povoação. ' 


Lima para Vianna do Castella, grande quan+ 
tidade de-madeira de castanheiro, de carvalho 
e do pinheiro, Segundo nos dizem d'aquella 
localidade, vaiem escala sempre ascendente O 
preço de madeira do todas as qualidades re- 
Foridas a a dar 
Morreu “do hydrophobia, na fregue- 

a de Oleiros, do concelho da Ponte da Barca, 
e no dia 1.º do mez corrente, um rapaz de 18 
annos, filho de um lavrador d'aquella tregue- 

a. O infeliz tinha recebido n'um braço, hai 
6 mezes, a mordedura de um cão hydrophi 
8, porque talvez lho não »p plicasse,em op 
tuno tempo o preciso curativo, pereceu d'ella, 
supportando por £ d s tormentosos Ê effoitos 
de uma doença terrivel e incuravel. Lamenta- 
mos um acontecimento to desgraçado. | 


| NOTICIARIO 
| Votação sobre a questão acade- 
mica. — Damos em seguida a votação nomi- 


de Direito, disse O a a 

Para o fecho das matriculas foram desi igna- 
dosos'dias 13, 14.e 16. - " E 

Caixa de Credito. — Reuniram-se 
hontem os delegados que constituem a assem- 
blea geral da Caixa 'de Credito, para lhes sor 
presente o parecer da commissão encarregada | 
do projecto de reforma do estatutos. 

» -Presidiu'o snr. Josó-Poreira de Lonteiro, 
e serviram de secretarios os snrs: Felix da 
Fonseca Moura e João Maria Locio. | 

A commissião manifestou no seu relatorio 

a conveniencia do se ampliarem as operações 
da Caixa, realisando-se o que nos'estatutos se 
authorisa, o ainda não foi levado & prática, 
como é o estabelecimento de uma caixa eco- 
nomica; 'eseguro de vidas; diferente dos já 
estabelecidos, as transacções hypothecarias'e' 
outras tendentos a proteger a industria e o 
commercio. “e » 
À assemblea depositou toda a sua confiança: 
na'commissão, para a confecção do regulame: 
to,authórisando-a a chamar a si todas as pes- 


“| 90es da Caixa de Credito, no sentido indi- 


|» Embarca “constantemente na: Ponte da | 
Barca, e  segueidepois pela. via fluvial do rio) 


“|savel conveniencia-de “harmonisar, não só 


«soas de cuja coadjuvação careça ainda mesmo 
que seju-mediante qualquer remuneração. 

A commissão prometteu a breve concly-! 
são dos seus trabalhos, para se effectuarem as 
entradas da nova emissão de 12:000 acções 
de 505000 réis, para seampliarem as opera- 


cado. t 4 
Reunião. — Hontem reuniu-so à as<| 
semblea goral da Associação Phylantropica 
das Artes Portuenses, para apresentação das 
contas da gerencia, fio primeiro trimestre d'es- 
te anno, e para deliberar sobre o modo de fazer 
a reforma dos seus estatutos, 

Foram approvadas as contas e nomeada 
uma commissão encarregada do projecto do 
reforma de estatutos: Esta commissão ficou 
(composta dos-snrs: José» Pereira Cardoso 
| Junior, Antonio José Hermenegildo, Henri- 
[que José Pinto e Celestino Candido do'Oruzei- 
ro Seixas. : 

Praça dos leilões. — Como com a 
proxima mudança dos tribyunaes de 1.º instan- 
cia, para o palacio de justiça, em S. João 
“Novo, deve tambem para alliser removida a 
praça dos leilões, múlito convoniento seria que 
ocofreda mesma em lugar de ser aberto, 
'como até agora das 3.horas da tardeem dian-| 
sse ao meio dia, para assim poder cum- 
o disposto no artigo'606 da N. R: Ju-| 
idiciaria, que manda entrar no deposito, acto 
continuo á arrematação,o preço d'esta, quan-|. 
[ope urema agi gi rjpeni vidos 
mea ao pagam é dias, 
| Além desta da indispen- | 


para as entradas, mas tambem para levanta- 

' mentos, as horas de serviço do deposito com 

as dos tribunaes, no interesse das partes. 
Naufragio no rio Douro. — Na'tor- 


| sElcenças a funccionarios judi- | 
ciaes. — Em 4 do corrorito foi pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao escrivão e 
tabellião do, juizo de. direito da comarca de 
Sinfães, Marvel Pinto Ji 
estar ausento do exor: 
tempo de seis mezes. 


“do Funchal consta que, tendo 
le porto, no dia 16 de abri 
ingleza «Alfred», mestre James Gtronow, para 
(desembarcar a tripulação da escuna ingleza 
«Sarah», que'se compunha'de seis pessoas, in- 
cluindo o mestre, bem como paxte da respacti-. 
va bagagem; declara est 
| Evans, e haver abandonad! li 
dia 9 do mesmo mez, na latitude N. 47º 


tivera lugar por o navio fazer muita agon é 
haver pordido o mastro do proa, em conse-, 
quencia do mau tempo que sofitera; salvando- 
|se unicamente um - bote: com 
'um balde, o que tudo foi abandonado áquella 
(casa fiscal, para sor vendido por conta e a bo- 
nefício de quem de direito for.p epi 


nario religioso, político e litterario. 


| Evangelista de Lima 


dia 2 de maio fallece 

uma curta doença. de É 
'positor Giacomo Me: 
«Roberto do Diabo», 
'pbeta» ea «Africana: 
ainda representada. 


ide 1794, o contava portanto 70 annos de ida- 


de, Era filho do ricobanqueiro; judeu, Jacques 
'Beorrustrearis ams esto 


da o Constanza». 


mido riconoscintaa; e em. 1820, em: Veneza, 
asua «Einma de Resburgo», 4 


Borlin a «Porta de Bransdeburgo», voltou á ! 
Italia e deu na Scala de Milão a «Margarida 


José de Moraes, Gonçalves Correia, Oliveira | bem sanccionado o decreto das côrtes peraes, Pequena posta 
Baptista, Mendes Leal, Julio do Carvalhal, | approvando, para ser ratificado pelo poder CARTAS 
Martins de Moura, Alves do Rio, Sousa Ju-| executivo, 'o tratado geral cntre a Belgica o e 
nior; Pereira Dias, Miguel Osorio, Monteiro. diversas potencias maritimas, pará a remissão | ni ” Bué 
Castello Branco, Placido de Abreu e Ricardo | dos direitos do Escnlda, aque Portugaladhe-| “Antonia Adelnido Ferreira prob 
Guimarites. resigeo riu, e-que foi assigaado em Bruxellas' polos Benjamin j 
issoram rejeito ossnrs.: barão da Tor- | respeotivos funcoionarios, em 16 de julho do | Bi nd 

Te; Beirão, Cyrillo Machado, Bivar, Abran-| anno proximo passado; e authorisando o dador: 
ches Homem, F. M. da Costa, Gaspar Teixei: | vorno a pagar ao governo belga a quantia de | - et gm ' 
ra, Pereira de Carvalho e Abreu, Figueiredo | 23:280 francos, em que foi computada a rêmis-|  Franéisco Pereira de-Azovedo 
Varia, J, M. de Abreu, Alvares da Guerra, | são dos sobreditos direitos em relação a Por- o Espa dalpaços teto 
Sieuve de Menezes, Manoel Firmino, Mendes | tugal. “ii “o Tosê Costa SRICÉIE Pinto 
Leito, Pinto de Araujo, Thomaz Ribeiro e Tei-| | Convençõe: entre Portugal e| JostMoreiraRibeiro 
xoira Pinto, capota “Ja Suecia e wega. — Por carta de |“ Julia Angelina Teixeira Mello 

- Ronto na Ualversidade,.—Diz o |lei de 23 de abril ultimo foram approvadas, Mané! Francisco (Gomes 

Conimbricensea/que no sabbado em Congre- | para serem ratificadas pelo poder executi Aco a) es 

al a y gree! pi á pelo poder executivo, Maria Roza 
gação das Faculdades: do Theologia e Direito | as tres convenções ontre Portugal e a Suecia | * Marinnna Adelaído | 
se decidiu pôr-se ponto no dia 12 do corrente, |e Noruega, sobre transmissão de bens, prisão | “Thomaz Teixeira Nunan: opob 
devendo ter lugar n'este mesmo dia a Congre- | e entrega de marinheiros desertores, a extra-. João Cezar Pinto 09 obmba: 
gação para a abonação das faltas dadas n'este | dicção reciproca “de accusados e malfeitores; | hei arado Gu qdo 
mez; o que no dia 14, pelas 10 huras da ma- | assignada em 17 de dezembro do anno proxi- |“ Múnoel Liz Monteir , 
nhã, haverá a Congregação final da Faculdade mo findo. Toa Manoel Mendes Florido - “ mio 


« Redhctor do «Correio de Portugal» 
Souza Mello. ú 
Hespanha 
> Antonio Cab? "BRNHO: 
»Barnardino Bermudes 
Benita Vidal 
» Carmola Fernandes 
Emil Ap ra 
* Jorge Garcia Carden 
José Arrabal 


ior, para querpossa 
o do ou olioia por 
reBAro TE 


Diario» do Sabado 


Naufragio. — O « 


publica o'seguinte annuncio para conhecimen- | desb Contra hago vá: n6 a 
lto dostitaracaAaos ooeiai ci sqursty doná Ebro milga 


* Jurgen Andresen ” 
 Josephina L Vidal 0 + vs 
Luiz Ca.tro 
ane 


«Por participação do directo! 


r da alfandega 
trado n'aquel* 
a barca 


amar-se John |. 
dita esenna 


A. Kopsel 


longitado, a O. de Greenwich, 9º 30%, com| . 
um carregamento de carris de forro, procedon- Aly Aerbgetma 
to de Cardiff para Alicante; abandono quo] | Antonio Rio Iglegra.” k 


ow=Work - 
cotena , . 


uatro.remos e 


“Ant ; 
vAntonioJosé Henviques: 
Bento Duarte Cunha Sonres 

Jonquim Augusto ai tal 


Novo periodico. — Em Barcellos) gorquim Fonseca Pereira”. 
começou a sua publicação um novo periodi Joaquim Francisco Palmeira” 
que seintitula o aJornal do Povo». E”so Josepha Adelaide Ferreira 


ú Ar og iecadura toy 


O seu editor responsavol 6 o sur. João |, 


Dámos as boas vindas ao novo collega. 

Perda motavel para a arté.—No 
am Pariz, depois de |. 
dias, o famoso com- 
eerauthor das operas 
« Huguenottesa,.«Pro- 
Estaultima não foi |, 


SAHIRAM p 
| Antonio Josó Teixeira Mordomo. Foi ro- 
mettido para outras cadeias. 
: José Soares, (9 Laraxa). Foi absolvido 


correccional e solto 
9 district 
ônio Ferreira Junior. Foi absolvido 
elo jury e solto por alvará do juizo do 1.º 


districto criminal. | A 
* Nºesto dia não entrou preso algum. 


E por alvará 


Tinha nascido em Berlih a 5 de sotombro b 


1 “TRIBUNAES 
| “Nuprémio tribunal de justiça 


rnoonsso n.º 5:91 
UBLATOR O EXO.º CONSPLIBIRO SADIA 

No autos crimes da relação de Liabon, juizo de di- 
+ Preito do 8.º districto criminkil, 5º vara, rêcorrenta 
Antonio de Vasconcellos Pereira Coutinho de Ma- 
cedo, recorrido Manool de Jesus Coelho, se pro- 

feriu o necordo seguinte : : 
Accordan os do conselho no supremo tribunal 

dojustiça, ete. ; : a 

Sendo o crime de quo se trata n'esto processo 
comprehendido nas disposições do artigo 410 º de co- 
digo penal, 6 ovidente que nos termos “do grtigo 1º 


Em 1819 dou em Turin a opera «Sinica-| 


Depois do ter escripto para a “Opera de 


diram que a morte fôra violenta, não obstante a caridade official contrabiu, 


nal que teve lugar, na camara dos enrs. de- ça feira naufragou no ponto do Conde um bar. 


de Anjou». Escreveu depois as operas «Esula da lei do 18 de agosto de 1853, o processo compa- 


“ 


tente é o de policia correccional, requerido pelo re 
corrente, sunao 

Annullam portanto o accordo do fi, 40, recorri- 
«lo, em qn o contrario so decidiu;o mandam que og 
autos baixem á L.* instancia para ahi seguirem os do- 
vidos termos. 

Lisboa, 12 de abril de 1864. — Seabra — Vis- 
conde de Lagoa — Sequeira Pinto — Aguiar, venci- 
do — Aguilar. — Fui presente, Souza. o 

Está conforme. — Secretaria do súprenão tribu- 
nal de justiça, 22 de abrilde 1864 — O conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


er+ 
CONMUNICADOS 
Anylo de sendicidado 


O illes sor. Henrique Villaça do Araujo Volga; 
offereceu por esmola ao Asylo de Mendicidade a 
quantia do 105000. q N q 


a “ 


Electricidade 'medica 


A therapentica, essa sciencia ominentemento 
investigadora, que senão cança de augmentar oseu 
dominio, não deixou passar a «Electricidade sem 
tirar d'esto poder magico grandes vantagens, nem 
sem tirar d'ella admiraveis recursos. “ 

E! verdade quo so se mostrou paciente o habil, 
se obteve preciosos resultados, os meios de app] 
esto maravilhoso agente no uso medico não lhe 
tavam; vicram-lhe de toda a parte e sob todi 
formas. 

Entre os que o mundo sabio acolheu,e aos quaes 
a experiencia deu a ncção, ha ut, sobretudo, 
enja superioridade foi reconhecida por todos, e que o 
seu anthor tem sabido manter no ponto mais oleva- 
do, Queremos fallar do aparelho «Electro-Mediço» 
de Mr. Bernard, À sun apparição foi para q huma- 
nidade um bençócio, para a sciencia uma descoborta. 


se tão necessário ao gabinete do medico, comô ão ci- 
rurgião o seu estojo 0 ao artista 
“Consider i 


trumento reparador, o unico que reune as condições: 
que consagram para sempre uma descoberta, e é 
justiça declarar que M. Bernard” tem sido o mais, 
o promotor dos notaveis resultados obtidos pela 
«Electricidedes na therapeutien, e de repetir com a 
commissão da agademia de medicina de Pariz essa, 


sospeitavel authoridade , este apparelho ficará na| . ! 
“O PO caixão com panno de linho; L. C. P, de Carvalho, 


rática. 
Pass) 


aaa dio | 


 XTERIOR 


Folhas dê Madrid 'de'5, Pariz de 4, do 
Havreo deBruxellasde2. 


Despachos dos jornaen estrangeiros. 


HAMBURGO 2. — Ficaram 6:000 ho- 
mens na ilha de Alsen e a maior parte d'este 
pequeno corpo de exercito está aquartelado 
em Augustemburg, Tandsler e Neubourg. 

Sonderbourg está completamente abando- 


nado. ' 
PARIZ3. — Em todos os homens impor- | Wi 


tantes o até nas regiões ofhiciaes ha a convio- 
ção de que se dissolverá brevemente a confe- 
rencia sem ter podido decidir a questão pen- 
dente. f 

As noticias de S. Petersburgo como as 
de Vienna e de Berlin confirmam as probabi- 
lidades de uma proxima entrevista em Kissen- 
gen entre os imperadores da Russia, Austria e 
oreida Prussia. 

TURIN3. — O governo. italtano tem a 
certeza de que Garibaldi resolveu intentar um 
movimento contra Roma; mas está decidido a 
impedir a todo o custo semelhante tentativa, 

PARIZ 4. — Acabam de chegar. i 
gravissimas do Tuni 


Generalisou-so a insurreição em toda a re-|| 


gencia. E 
Despachos de ndres dão a noticia de 
o os confederados metteram a pique, dianto 
le Plymouth, tres canhoneiras federaes. 
Sir Grey annunciou ao parlamento que 
uatro navios austriacos tinham chegado ás 
unas. 


ROMA 3. O encarregado de negocios da | 
- Russia pediu explicações ácerca da allocução 


de S. Santidade. Antonclli defendeu o direi- 
to do P. pa de so expressar como julgasse 
conveniente. 

PARIZ 3. O «Monitor» diz que toda a 
Jutlandia está occupada pelos prussianos. 

O mesmo jornal dizque a reunião da con- 
ferencia ficou addiada para o dia seguinte 
(14), e quea rainha Victoria teve uma gran- 


Eua s y 

de recepção a que assistiu lord Russell. ça Er io A A 0 ê 
Tambem annuncig o «Moniteur» a morte | Titulos de 5 acções, E 

de Meyerbeer. E À aPortugal.. «sus vas «o BBD5 a 5325000) 
TURIN3. — Uma carta do principe Na- gos o r 

poleão felicita o comité veneziano pelo folheto | Titul 2 qq 

que publicou com otitulo «Urgencia de resol- 

ver a questão do Veneto». a: Binho Si, 
PARIS3.—0 govérno inglez perguntou gem db da 

ao da Austria se pensava em enviar a sua, cs- Cambiow 

quadra para o Baltico. A Austria, respondeu | 

que não, em vista do que o governo-britanni- |. . 

co renunciou ao projecto de mandar sua es- | Londres. .... 

quadra para o Baltico, cm ao a Partbigo 0, 
A Austria oa Prussia insistem em que se | Hamburgo. ) 

Tovante o bloqueio como condição “do arnisti- rojuatendam “equi ER 

em OVA 


cio. Parece que a Prussia offsrecs em com- 


pensação renunciar ás contribuições de guerra | Mu 
volver esta par |( 


sobre a Jutlandia, e propõe ds 
to do reino dinamarquez so se evacuar a ilha 
de Alsen, se se levantar o bloqueio e se se re- 
tituirem os navios aprosados. 

PARIS 4, -- Agi 
tão da Venecia, e acredita-se que 
aoção na Italia, entendendo que 
tada Joucura querer tentar um 
contra Roma c luctar contra o exerc 
cezy prefere dirigir a atenção para 
Veneza. : ps e dd do 

TURIM 4. — O governo resolyeu enviar 
alguns navios de guerra para cruzarem nas 
costas do mar Adrintico. Deram-se as ordens 


ito fran- 
H lados de 


opportunas ao intendente. maritimo de Gteno-|. 


va para sabirem immediatamente os navios 
destinados a esse objecto. 

LONDRES 4, — Os repr: soda 
Austria e Prussia formularam as condições 
impostas pelos seus governos respectivos para 
a acceitação do armistício; convém a saber : 

Occuparem os austro-prussianos a ilha de 
Alsen, que os dinamarquezes deveriam eva- 
cuar inteiramente; 

Evacuarem os alliados a Jutlandia. 

Levantar-se o bloqueio de todos os portos 
prussianos. 

O armistício durará quatro mezes. 

PARIS 4.— A allocução do padre santo e 


-| bão, 267,12 litres de vin! 


se de novo a ques-| 
O TO | 
do de 


a, emprega)! 


nenergiacom que sua santidade: so exprimiu 
cercadas perseguições que soffrem os catho- 
licos na Polonia, produziram grande irritação 
nacortedeS. Petersburgo. 


Suppõe-se que M. Kisselef? embaixador do : 


imperador Alexandre em Roma, já reocbeu or- 
dem de pedir os seus passaportes. 


Abolsa-côntinua semvariação sensivelna | 


cotisação de hontem; os especuladores conser- 
vam-se n'uma especie de reserva, á espera de 
noticias da conforencia que hoje se reuniu ao 


por isso designados biscou! 
a qualidade das respectivas far 
nos ter 


used 
es, segun: 
Entsto caso MdiNcReaane clasedi 
do artigo 69. para o pagamento do direi ) 

or kilogramma, quando veibam a despacho sem ser 
misturados com os outros doces, que devem pagar o 
maior direito de 125 réis, por forma a não or facil 
a sua separação. 1 

Rosolve : 

Artigo 1.º Os biscoutos da amostra n.º 1 estão 
sujeitos ao dircito de 125 réis. per kilogramma, que 
estabelece a pauta no artigo 74º * 

“Art. 2º Os biscoutos da amostra nº 2, quando 
Re proponham a despacho sobre si, ou sem ser mis- 


meio-dia-em Londres, e da qual não se espera. turados com outros que devem págar maior direito, 


já nenhum resultado satisfactorio. 

PARIZ 4.— Diz a «Gazeta de Berlin» que 
apartida da esquadra ingleza com um fim hos- 
tilseriao signal para se retirarem os plenipo- 
tenciarios prussiano e austriaco da conferen- 
cia. 

O «Pays» assevera que a questão do ar- 
misticio ficará resolvida Amanhã, senão fôr 
hoje. 

p O «Moniteur» annuncia que os insurgen- 

tes arabes foram batidos pelo general Marti- 
nez; porto de Gerivillo. 
-- PARIZ4, — Na sessão que hojeteve a 
conferencia, não foi acceitado o armistício. A 
proxima sessão está tixada para segunda- 
feira. 


der DS 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 9 de maio 


Metaes C. V. 
Peças de 85000—a prata. . 75980 88000 
Onças hespanholas— a ouro, 155000 155100 
Ditas mexicanas— a uuro. 148400 145500 
Soberanos—a prata... 45490 48500 
Ouro cercendo —a ouro. 25000 25020 
Patacas hespanholas—a prata. 5930 8950 
Ditas CPP 930 $950 
Ditas, novns(de 28000) valem. 5920 8950 
Ditas mexicanas— a prata. 6920 6950 
Prata em barra — a o! 6125 5126 
8890 
de 2a Gde maio 83:5025283 
Idem no dia 7. . 146433535 
48:1453718 


Despacho 


Maio 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A. F. 
Mencres, 3025,24 litros de vinho ; Martinho do Car- 
valho, 1 oratori j 5 
IDEM—No brigue S. Manoel 1.º J.R. C. Reis, 
1 cunhete 'com vidros ; Thereza de Jesus, 11,66 li- 
tros de vinho; J. A. de Faria, 55,65 ditos de dito. 
IDEM—Na barca Adelaide, J. A. C. Porto, 1 


de exportação 


267,12 litros de vinho; J. V. Domingues, 1068,48 di- 

tosde dito; F.C. Faria, 1 volume com vassouras. 
RIO GRANDE-—Na barca Ourense, A. C. Lo- 

. L, C, Soares, 2 cai- 


xões com camizolas. 
BAHIA-—No patacho Murcial, F, S. Carneiro, 
1'caixão com obra-de palheta falsa. s 
PARA'—Na barca União, Domingos Gonçalves, 
1 caixão com fazendas. 
HAVRE—No patacho Alice, Roberto Vanzel- 
ler, 267,12 litros de vinho; G. A. Pinto, 1063,48 di- 
tos de dito 61 caixão com presuhtos. a 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, S. Woodhou- 
se & UA, 23506,56 litros do vinho; G Searb, 257,12 
ditos de dito; G. L. Gubiau Filho & C2, 57965,04 
ditos dodito. ásia 

- LONDRES Na barca Chamões, J. M RV. & 
T. Archer, 1068,48 litros de vinho; J. J. Carneiro, 
40 caixas com rolhas. ) 

* STOCKOLMO-—Na barca Louisa, D M Fouer- 
heerd Junior & C., 10150,56 litros de vinho. 
WEYMOUTH E PLYMOUTH — Na escunn 

Edyard, Ofley & Cramp, 5342,4 litros de 
vinho; Saudeman & (.º, 25643,53 ditos de dito. 

BRISTOL No vapor Pioneer, T. G. Sandeman 
& Ca, 4006,8 litros de vinho. : 


NOVA-YORK—Na barca Goothe, A R. Veiga, 
155 barricas com sarro. é 
ros despachad: 1 mesa da 

o entiva 


r Maio 7 
Barras o foixes do ferro—311 foixes, 
Tubo de fero= 1. >» 

* Oleo de linhaça-1 pipa. 
ChnimibocSo Bogas 


: eps: o Litros” 
CHADO FABA DKPOSITO | 


1 5876,00 

Vinho ea  257450,00 
DESPACNADO PARÁ CONSUMO 

Vinho maduro a6048, 


26:528 4764 
10:6795191 


Cotações oflicines 


Inseripçõesd'assentamento, Juro 


Fundos entrangeiros 

(Boletim telegraphico) 4 

“ Bolsa de Madrid, em 6 do múio—3 por cento'| 
consolidado 52 e 52,05 —3 dito diferido 47,75. 

" Bolsa de Pariz, em 6 do maio — 3 por cento 


francez 66,20—4 1a dito/93,60. + 
"Bolsa de Londres, em 6 de maio —Consolidados 


89%) a 90. 


Conselho. 


geral das alfandegas 
nEsoLução nº 184 ) 
O consolho geral das alfindegas N 
*— Vistoo recurso interposto pelo negociante Julio 
Cnrdeiro ácerca de cinco barris e cinco caixas, mar- 
cas n.ºº 180 a 199, conte j contos, procedentes 


fa Láserpool ucandogi navio ingloz 
«Castilian». é ppsepéu na alfa 
grande de Lisboa: - 

“> Visto o auto de conferencia dos verificadores 


; Visto o exame directo nas amos! 
panharam o processo 
artigo 


Considerando que na' composição dos: biscoutos: 
da amostra nº 1 entra ucar em quantidade sen- 
sivel, quo «são considi 

so estão sujeitos ao direito de 125 réis por kilogram- 
ma, segundo o artigo 74º da pauta ; 


8 que acom= 


872075955 | 


por modo que não seja facil a sua separação, devem 
pagar, não estando misturados, o direito do 75 reis 
por kilogramma, artigo 69.º, 6 quando venham tmis- 
turados, o direito de 125 réis, artigo 14.º 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 28 de abril de 1864,es- 
tando presentes os vogaes—Larcher— Gonçalves, re- 
Intor—Fradesso da Silveira — Abreu —Rodrigues— 
Couceiro—Costa— Ribeiro de Sá. 

Está conforme. Sebastião José Ribeiro do Sá 


— este 
BRAZIL 


Rio de Janeiro, 
BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE MARÇO DE 1864 
Activo: 
Accionistas........ 
Letras descontadas. 


& 3:6605000 
34,783:5218064 


Letras caucionadas. 5,31 13894 
Diversos valores. 8,092:9925163 
Caixas filises.... 7,300;626,5594 


Substituição e resgate do papel 


10,000:000,5000 
500:000,5000 | sal 
10,953:0193900 


Resgate nddicional do papel moeda 
Caixa geral... .... 


Réis... 71,947:4418555 

Passivo 
Emissão de notas. 25,556:020,5000 
Letras a pagar. 66:4433720 


1,281:1598036 


314:3728377 
8,984:1798888 


Contas correntes. . 
Banco Commercial e Agricola em 
liquidação .. a 
Caixas filiaes. . ve 
Ganhos e perdas, pelos lucros das 
diversas operações até hojeque 
pertencem a este e no segundo 
semestre, sujeito À liquidação.. 


1,193:1735951 


Fundo de reserva. o 1,552:0925583 

Capital do Banco do Brazil, 165 
mil acções do 2008000. ...... 38,000:0004000 
Réis... 71,947:4418555 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO 
Activo: o 


Ditas a receber. 1,156:6323594 
Contas correntes.. 2,268:6815405 
Titulos em liquidação Rr) 794:7625319 
Edificio do banco e bemfeitorias. . 188:4813859 


6:5675897 
21:1723000 
Predios do banco. 
Predios adjudicados ao banco. 
Deyedores diversos. 


Capital: valor de 40,000 
de 2003000... 
Fundo de reser y 
4,046:557 5685 
17490:4318425 
1:1564000 
9:9163220 


6:7145900. 


175005000 
Saques a p 56:4874123 
Juros a receber 

Tebrados... . 113:6685988 


am:3258340 
630:2183983 
31,9047853907 
(Ext, do Correio Mercantil) 


PARTE MARITIMA 


Porto 7 de mnio 


ENTRADAS 
AVEIRO 4 dias—Hiate Senhora da Cencei ção 
mestre Nunes, sal. 
EM 4 dias—Hiate Cruz 4º, mestre Rocha,” 
sa À. P. da Cruz. 
SETUBAL 9 dias—Hinte Rio Douro, mestre 
Claudino, sal. 
- FIGUEIRA 4 dins—llinto Primavera, mestre 
Rocha, pedra de cal : 
SE UBAL 14 dins—Hiate Estreiafmestro Sil. 
va al. 
“ AVEIRO 8 dias—Rasca Moreira, mestre Luca 


al, 
FIGUEIRA 2 dins — Rasca Nova Sociedade 
'mestre Leitão, cal, 
IDEM 7 dins> Patacho Principo Humborto;cap. 
Delgado, cal, a F. dos Santos. 
SETUBAL 10 dias — Hiate Cruz 3.º, mestre, 
Amaro, sal, n A. P. da Cruz 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate 
mestre Santos, cal, a 
- VILLA NOVA DE PORTIMÃO 10 dias— Hiate 
Senhora da Conceição, mestre Aguiar, cal e palma. 
BARCELONA 15 dias—Chalupa besp. Rosita, 


Flor dos Compadres, 


| mestre Manoel, aguardente, á ordem. 


ALMERIA 10 dias—Hiate Principe Feliz, mes: 
tre Nascimento, chumbo e esparto, à); P, Cardoso 
SANIDAS 4 
| PARA'—Barea Unido, cap. Rocha, varios gene- 
ros, e E: 
| Idem '8 


10: do decroto de 3'de novembro |. 


s doces seccos, em cujo ca- |- 


Considerando que na composição dos biscoutos 
da amostra n.º 2-0 aesucar entra n'uma quantidade 


ExENADAS 
LISBOA 6 dins—Hinto Sousa, mestre Baptista, 
encommendas, Daniel & Irmão. 
“ SETUBAL 6 dins—Hiate Dous Irmãos, mestre 
Marques, sal, a MS. Guerra. 
LISBOA 16 horas—Vapor Li 
“ NEW-YORK 42 dins—Pata 
da, cap. Elizeu, trigo, à A, G. Moller. 


SAI 
CAMINHA Hinte S. 


cento 2, mestro Sil- 


va, lastro. 


Idem 9 
As 11 noxAs DA MANHÃ 


Fica fora da barra: 

Vapor ing: Camilla. 

Um patacho. 

Vento O (fresco) eo mar bom. - 


“Até osta"hora cntrom o vapor fi Villedo Lia 


“| bonne, 


* Ovaporing. Camilla vem de Londres em 4 dias, 
com fazendas M Feuerheerd Junior & Cr e a 
- Miller & €. pas ' 


O vapor ing: Pioneer gaho impréterivelmênte! 
Bristol hoje ás 8 horas da tarde, s 


- portos do reino 
Setubal 2 de mato. 


“ENTRADAS, 
LISBOA —Hiate Flor de Alcacer. 


de 75 réis |. 


' Idem 3 

m ENTRADAS 
LISBOA—Rasca Santa Martha, 

” BAHIDAS 
PORTO — Hinte Estreia. 
Idem 4 
BETRADAS 
LISROA-—Bateira Providencia. 
OLHÃO-—Cabique Bomfim o Almas. 
SEVILHA-Escuna suec. Alida. 
SABIDAS 

VILLA DO CONDE-—Hinte Nova Garrida, 
IDEM—Hiate Restaurado. 
LISBOA —Hiato Senhor dos Passos. 


E 


- 


; Aveiro 3 de maio 

Não entrou embarcação alguma. 
BAUIDAS 

PORTO-—Hiate União, mestre Chuva, sal. 
IDEM Hiate Silencio, mestre Nunes, dito. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM-—Hiate Nelson, mestre Amaro, dito. 
IDEM — Rasca Annunciação, mestre Santos, 


to. , 

IDEM—Rasca Conceição de Avoiro mestre Mat- 
tos, dito. 
NORUEGA Cabique norueg. Herman , cap. 
Sempsom, dito, 


di 


PORTO—Hiato E' Segrédo, mestro Ramizoto, 


astro. 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna, mi- 


ho. 
PORTO —Ilinte Razoulo, meatro Razoulo, las- 
tro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 5 
Não entrou embarcação alguma. 
santas - 
PORTO — Hiato Novo Atrevido, mestre Ré, 


“IDEM—Hiato Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito. 
IDEM Rasca Moreira, mestro Herrique, dito. 


IDEM—Cabique Perola do Vouga, mestre For- 
te-homem, dito. 
Idem 6 
ENTRADAS 


PORTO —Rasca Victoria, mestro Silva, lastro. 
OLHÃO —Cahique Senhora do Carmo, mestre 
Lopes, pescaria. ; 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 7 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate S. Lourenço, mestre Vicente 


tarios-da carta,a formular uma 
sobre ella versar a discussão. 

Depois de algumas explicações dadas pe- 
lo gnr. barão de Noya Cintra, o sor. Ma- 
noel Maria mandou para meza uma propos- 
ta para quese pedisse ao governo uma lei or- 
ganica que obstasse ao abuso na creação de 
novos Bancos. ed 

A" hora aque vai entrar no prelo'a nossa 
folha, tinha entrado em discussão esta propos- 
ta e seu author principiava a defendel-a. « 

No principio da sessão foram lidos dois 
officios, um do snr. visconde do Lagoaça, 
presidente do Banco Mercantil, em que parti- 
cipava que por incommodo de saude não po- 
dia presidir á reunião, e outro do sur. Bernar-, 
dino José de Faria e Costa, em que pedia 
exoneração do cargo de 1.º secretario. 


E 
ESPECTACULOS 


3.º feira 10 de maio 


S, JOÃO. — Empreza Iyrica — Em beneficio 
da 1º bailorina compositora Mello FIORALICE 
FRANZAGO. — A opera — ERNANI. — À parto 
do Elvira será desempenhada pela sor.* Virginia Ga- 
rulli, que em obseguio á beneficiada se encarrega 
d'esta parte — Nos intervalos haverá um asso s8- 
nto é vM rasgo ex canscren, — O bailarino Lupo to- 
ma parto por obsequio beneficiada, — A's & o meia 

oras, 


proposta para 


Achando-se n'esta cidade o sur. Manoel Ferrei- 
ra Sarmento, professor de musica, que estando ausen- 
te ha 4 snnos por transtornos quo teve no seu ne- 
gocio, e achando-se falto de vista o tendo de sofirer 
uma operação, para o que lhe faltam os recursos pe- 
cuniarios, tenciona dar um concerto, esperando que 
a caridade portuense o não desampare n'oste seu in- 
tent 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 


Brevos reflexões sobre a questão 
bancaria 


vinho, 
Não sahiu embarcação alguma. 


— sm 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
30 de abril Em o Havro, o Santa Cruz, de Lisboa. | 


Lisboa. 
30 de abril Em Bristol, o Bragança, de Avoiro. 
» » Em Liverpool,o vapor Braganza, do 
Porto. 
19 » Em New-York, o Jupiter, de Lisb a. 
2'de maio Em Deal, o Maria, de Lisboa; e o Feliz, 
União, de Lisbon para Hamburgo. 
Em Queenstoyn,o vapor Ailsa Craig, do 
Clyde para Lisboa. 
— “de abril Em Helvoet, e Koophandelen Zecyaart, 
de Lisboa. 
. SANIDAS 
1 de maio Do Havre, ó Mariona 1.º para Lisboa,/ 
30 de abril De Bristol, o Ema, para Faro. 
22» De Gibraltar, o Cairnsfoot, para Sines, 


MARSELHA, 29 de abril. —Entrou o Alianza 
(2 Aliança), enp. Sylva (? Silva), procedênto de Bou- 
lama. (Conta Africa). % 
HAVANA, 10 de abril—Entrouo D. Fernando, 


-| cap. Sena, procedente de Macau. 


Ls 
Telegraphia electrlea 
(Dirigido & Associação Commercial) 

Lisboa 7 de maio 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE E FALMOUTH 30 diss—Va- 
por ig; Sofa. 
DEMERARA E ILHA DA MADEIRA 4º dias 


— Brigue-escuna Clyo. : 
GLASGOW E CORK 7 dias—Vapor ieg. Ailsa 

Craig. ' 

2 E BANIDAS ” 
LIVERPOOL— Vapor hesp. Nina. 
* JAMAICA Patacho ing Maid ou Hanour. 

MIRAMICHI — Brigue ing. Tasso. 
8, MARTINHO —Hinto 28 do Março. 
PORTO—Vapor Lusitania. e 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto , 
(Dos le correspôndentes) 
DESPACHO N.º 7031 


(Demorado por hayer avaria na linha) 


“LISBOA 7 DE MAIO A' 1 HORA 
E 20M, DA TARDE 


LONDRES, — O «Times» dizque a confe- 
rência deveria-ser abandonada por ter se- 
guido uma marcha contrária à dignidade da 
Inglaterra. 

PARIZ 6. — O Banco de França elevou o 
desconto a 7 por cento. i 

À Dinamarca recusa levantar o bloqueio 
dos portos allemães. 

TURIN 6. — O desconto foi elevado a 8 
porcento. - 

DESPACIIO N.º 7103 

LISBOA 9DE MAIO ÁS 11 II, E 5 

* M. DA MANHA 
"Na camara dos deputados verificar-se- 
ha hoje a interpellação ao snr. ministro da 
marinha sobre a gratificação dos officiaes 
da repartição de marinha. | 

Na camara dos pares entrará hoje em 
discussão o projecto de lei para a creação 
do Banco Ultramarino. 


Post-Seriptum 
- DESPACHO N.º 7124 
LISBOA 9 DE MAIO A' 1 HORA 
E 55 M, DA MANHA 
* TUNIS 3, — As tribus satisfeitas com as 
concessões feitas pelo bey de Tunis, apresen- 


Moviniento martélmo de diversos |' 


SANIDAS 
PORTO—Hiate Dous Irmãos 1.º, ta 
ESPOZENDEHiate Piedade. 
AMSTERDAM Escuna hol, Preciosa. 


taram a suasubmissão. 


|A' ULTIMA HORA 


Banco Mercantil Portuense 


Está reunida no edificio da Bolsa a assem- 
blea geral dos accionistas do Banco Mercantil 
Portuense afim de resolver so so deve ropro- 
sentar ao governo pedindo uma lei que regule 
a creação de novos Bancos. ese 
“ Preside o snr. Joko Antonio de Souza, 
uimardes e sor de secretarios os snrs, 
ntonio Gomes Moreira. Junior e Lourenço da 
lva Pereira do Magalhães. | 
* Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente,- o-snr. secretario. leu uma carta 
de dezoito accionistas, em que pediam a 
convocação da assemblea geral extraordina- 
ria cm virtude do art. 20.º do estatuto. 

“Como na carta não estava designado o fim 
da reunião, o anr. presidente convidou o sn. 
barão de Nova Cintra, por ser um dos signa- 


— de maio Em Southampton, o vapor Tartar, de | 


junto ao Banco, 


*) 1860, ficou extincto pela razão do não ter 


KT ENDEM-SE no escriptorio da imprensa popu- 
lar, run do Bomjardim n.º G, e na livraria de 
Igancio Corrêa, à entrada de Bellomente n.º 4. 
Preço 100 réis. (1601) 


Almanach Postal 


POR ; 
JOSE' MARIA VERISSIMO DE MORAES 
DIRECTOR DO CORREIO DE VALENÇA 


PENDE-SE nas principaes livrarias, — Preço 
15000 réis. nus) 


A JERUSALEM LIBBRTADA 


De Torquato Tasso 
“VERTIDA EM OITAVA — RIMA PORTUGUEZA 
- POR JOSÉ RAMOS COELHO 
EL yolL=— 805 crconso 15500 


7 ENDESE na livraria de VIUVA MORE' 
a (1614) 


q EE 
.. 
Banco Alliança 

“POR ordem do exc.=º snr. vice-presidento 

da assemblea geral, são convocados: os 
snrs, accionistas, a reunirem-se no edificio-da 
Bolsa, pelas 11 horas da manhã do dia 13 do 
corrente, para os fins abaixo indicados : 

1.º Para tomar conhecimento e resolver, 
sobre um projecto de regulamento interno pa- 
ra o Banco. q 


2.º Para approvar um projectofdo estatu- 
tos para uma companhia de seguros de vidas | 


3.º Para resolver sobre uma proposta as- 
signada por alguns snrs. accionistas afim de 
que se represente sobre a formação de novos 
estabelecimentos bancarios. 

Porto, 9 de maio de 1864, 

Por ordem do exe.”º gnr. vice-presidente: 

Maximiano Faustino de Andrade, 
Secretario, (1748) 
Leilão de fóros 
Por intervenção de Jorge Shaw 
O sabbado 14 do corrente, polas 11 ho- 
ras da manhã, na travessa da Trinda- 
de n.º 13, se ha-ds proceder á arromatação 
dos fóros seguintes, por litulo du praso e 
arrendamento na freguezia de Barqueiros : 
— Trigo 9 4% alqueires, milhão 11 5/s, vi- 
nho mollo 159 almudes, 3 canadas e !/, 
gallinhas 5, dinheiro 168060 réis, ficando 
tudo reduzido a 232 medidas do milhão. 
- Estes fóros pertenciam a um vinculo, O 
qual, em virtudo da lei de 30 de julho de 


o rendimento exigido pela mesma lei, e por 
não ter sido por isso registrado, ficando por 
estas razões livres e allodises, e como ltaes 
se vendem para partilhas entro hordeiros 
do exc.=º snr. visconde de Balsemão, com 
o-dominio directo de 5 ede 40— 4. 
Tambem se vendem, pela mesma razão. 
e para o mesmo fim: — Trigo 27 4/a al- 
queires, milho 27 !/a ditos, capões 6.e gal- 
linhas 2, impostos em 4 casaes, no lugar. 
de Sebal Grande, limito de Condeixa, dis- 
tricto de Coimbra, com o dominio directo 
de5 —41, Os titulos existem na praça de 
Carlos Alberto n.º 69, em. poder do snr: 
João Gomes Ribeiro Soares de Azevedo, 
aondo podem ser examinados. (1743). 
Arrematação 
Nº sia 22 do corrente mez do maio, no 
* tribunal das audiencias do juizo de di- 
reito de Villa Nova de Famalicão, tem de 
arrematar-se pela raiz, à quem mais dêr, 
“uma morada de casas nobres, sita no Campo 
da Feira, da mesma villa, com o n.º 23, 
pertencente ao orphão, filho do finado An- 
tonio da Costa Carvalho e Sá, por delibera- 
ção do. conselho, de familia, no inventario 
do.dito finado. (4738) 


Arrematação de predio 


E! o dia 16 do corrente, polas 9 horas da 
manhã, na prega dos leilões, rua do Al. 
mada n.º 335, se ba-de arrematar, pelo 
meior lanço, uma morada do casas de dous 
andares, loja e agua de bica, a qual tem os 
na Figo Sério aslureas dito e allo- 
ial, sita na praça de D. Pedro, e so acha 
arrendada por 4008000 réis. a Uai) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 
VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º. 


50, em casa de Manoel Francisco de 
Araujo. " (am) | 


quem vende pelo maior prega 


| vand 


ASALVAGUARDA DOS BANQUEIROS 
E DO CONMBRCIO 


29, Jacometrezo, madrid 

gor esto titulo abriu-se, em Madrid, um es 
tabelecimento destinado a satiflazer uma 
grande necessidade da epocha e & evitar no 
commercio e aos banqueiros prejuiZ08 consido- 
raveis que ha muito tempo tar gintado di- 
versas praças commerciaes devidê á falta do 
um estabelecimento d'esta ordem; 4a perni- 
ciogos, efeitos .das fallencias e repetidas 
suspensões dos pagamentos infuntdem O pani- 
co nas praças commerciaes, destvolvem a 
irregularidade e a desconfiança é impedem a 
marcha pacifica e regular das negociações. 
Agora sim, . 
À SALVAGUARDA DOS BANQUEIROS E DO 
CONMERCIO vem evitar no commprSio os of- 
feitos indicados, abrindo oampo MFE8; aslido 
e desembaraçado ás suas transacções e asse- 
gurando por tanto e em certo modo o resultado 
dos mesmos : por exemplo, qualquer commer- 
oiante ou bangueiro hespanhol que tenha ne- 
cessidade de effectuar uma transacção com al- 
guma casa estrangeira, ou vice-versa, dirige- 
se ao nosso escriptorio pedindo informações da 
casá ou casas com as que tiver de as fazer o 
sujeitando-se aos preços da tabella quo abai- 
xo inserimos, as obterão certas e seguras, para, 
o que temos entaboladas relações com casas 
de acreditada probidade em todas as praças 
commerciaes da Europa, se as informações 
não forem como desejarem poderão suspen - 
der a operação, ou realisal-a com uma segu- 

rança de 90 por cento do seu bom exito. 
Muitas vezes os commerciantes yvcem-se 
na necessidade de abandonar creditos e per- 
der seu importe, ou porque o devedor reside 
distante, ou por temer de entrar em uma de- 
manda judicial, sempre fastidiosa, ou porque 
suas occupações o não permittem ; esto esta- 
elecimento se encarrega da cobrança dos de- 
bitos litigiosos, mediante uma procuração ou- 
torgada a favor do director d'este estabele- 
cimento, e uma commissão convencionada de 
um tanto por cento garantida depois: de rea- 

lisado o credito. 3 ê 
Este estabelecimento tambem desconta pa- 
peis de credito a cobrar ou protestados, se- 
gundo um convenio, outorgando a favor do 
director uma procuração para actos judiciaes 
e cobranças. Igualmente esto estabelecimento 
oferece informações exactas aos qu as deso- 
qui podem 


jarem, das sociedades ou bancos 
depositar seus fundos com segurança. 
A tabella a que se hão-de sugeitar 08 sars. 
banqueiros e commerçiantes que nos honra- 
rem com a sua confiança é a seguinte: 
Rs. vo. conts, 


Por uma informação das 
provincias ou do estran- 


geiro em Madrid. ..., 10 » 
Do Madrid para provincias 20 » 
De idem para o estrangeiro 40 - 
De provincias para idem.. 40 >» 


Tambem so admitem assignaturas por um 
anno do preço de mil reales adiantados, por 
cuja retribuição o escriptorio facilitará nos 
que optarem por esta subscripção todas as in- 
formações de que carecerem qualquer quo seja 
o numero d'ellas, » 

- Aquelle 'que pedir uma informação, sendo 
ou não assignante, querendo resposta no mos- 
mo dia, pagará, além do marcadona tabella, 
o importe da ida e volta do telegramma. 

Agente em Bragança, 
José Roldão Ramires Lobo, 
Rua Direita n.º 60. (1740) 

UU! sugeito de meia idade, 

- com muita prática do ad- 

ministração de casas, de organisação de carto- 

rios, e leitura de titulos antigos, pretendo 
acommodar se. 4 

“No escriptorio d'este jornal se diz a sua mo- 
rada. (1746) 


le 

Hospedaria em Braga 

IRANCISCO DA MOTTA, morador na rua 

“dos Chãos do Baixo n.º 54 e 55, casa 
amarella do lado direito, tendo reformado 
o seu estabelecimento com as melhores com- 
modidados possiveis, convida todos os se- 
nhores e senhuras que'n'olle so queiram 
hospedar, para o que offerece todo o trabalho 
e agrado, e Us preços os mais commodos 
possiveis. RP 1790) 


QUEM tiver ou achasse uma 
& cadella de côr preta, com 
» malhas brancas pelas pornas, e 
com goleira de couro, queira ter a bondade 
de entregal-a na rua do Bomjardim n.º 447, 
que receberá alviçaras. - (1745) 


gosauim Lourenço Alves comproupor or- 
dem e conta dos abaixo mencionados, cinco 
uintos, meio bilhete e dous decimos da loteria 

de Hespanha, cuja extracção terá lugar om 14: 
do corrente, sendo : o - 

Para os snrs, M. J. Ramos e Silva & Gon- 
ros, de Pernambuco, 5 quintos n.º 7053, 
10267, 10368, 15486 o 15487, . 

Parao sor. Joaquim F. dos Santos Coim- 
bra Guimarães, de dito, um meio bilhete n.º 
11246 e dous decimos n.º 13497e 13972. 

Porte, 9 de maio de 1864, (1744) 


: aÃ isa 
- A 165 RÉIS 

— STEARINA 

EMMAÇOS DE 4, 5.6 YELLAS 

STE preço é para quem comprar 100 ma- 

| ços ; e quem comprar menor porçio cada 

um maço de 4, 5 e 6 vellas custarám 170 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, musica 


eoutros instrumentos de José do Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. o (1742) 


VESDEN-SE quatro casas conti- 
guas, sendo uma com dous an- 
Em dares, duas de um andar e outra 
terrea, todas com quintaes e agus de poço, 
muitas arvores do fructa q excellontes vis- 
tas, sitas no largo do Bomjard » COM OS 
n.º do 692 a 708; é optimo lugar para 
nova edificação, Nas mesmas casas so dirá 
qua so offe- 


argdos. 
PE qm 


recor. Tambem 50 vendem só) 


os credores de J. B. da Ro- 
cha, residente no Brazil, 
ndar os seus creditos alli, em 
am de Mi- 
1749) 


(QUEM quizer comprar 

o um fogão grandô de 
ferro, com dous lumes e 

1) duas fornalhas, fallo na 

travessa da rua dos Banhos-n.” 6 e 8. 

(1275) 


podem mandar creditos é 
casa de seu amigo é socio, João C. 


“«COMMERCIO DO PORTO» N.º 103 DE 9 DE MAIO DE 1864 


Festividade-em Matlosinhos BANCO-UNIÃO DO PORTO...: AVISO IMPORTANTE Por 29 libras. 
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Vesta náturaza “|va especio dê pisnofurte, fabricado palos 


|shr's. Boosey e filho: 


e e — jue reunb'a Dos qua- 


lidade e a baratéra in'um gran que aléagora 
aii mesmo tinha'si tentado. Chama-se 
À MINIATURA e bem se“póde sssim 
jorque apenss tom quatro pés de 
! a (85 h) comp » desenóve. pollegadas de lar- 

% ura € “tres pés e quatro: pollegadas de altu- 
“|rh. Parecendo á primeira vista um traste 
poi simples ornato, causa a quem o ouvem! 
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tente: para encher a mais es- 
pain “tido o machinismo do instru= 


MPO) 


bl du 


da alfandega 
| do merenda 
o fi estação dns De- 


:800500 


ento parece ser firme duradouro. Elio 
1ó-26 seu destino. e io melhore mais barato que até hojoiso 


» longa pratica de 10 annos; 
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ia r ““Estespianos vendem=se UA ani ido 
“muita, pianos & outros finistrimentos,-dér 
ca José dê Mell ibrou, mun dê D.Pedro 019 
= (15494 
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A” caridade publica 
ANOEL Ribeiro de Sá Pacheco recom- 
menda á caridade publica Joaquim 
Paes, morador no Campo Pequeno, na ilha 
do Beszileiro n.º 30, qua vive na maior mi- 
seria, achando-se entrevado desde 28 de 
agosto de 1863, e por este motivo implora á 
caridade publica soccarrendo-o com slguma 
esmolla para seu alimento. à 


TEEN 
Joiauim da Costa Ferreira e Antonio Mar- 
tins de Oliveira, não Ibes sendo pos- 
sivol agradecer pessoalmente a todos os 
ilt, NºS snrs. que se dignaram acompanhar 
e assistir ao responso de sepultura de seu 
finado filho, primo e amigo Joaquim da 
Costa Ferreira, no dia 30 de abril, na igreja 
de Campanhã, aproveitam este meio para 
lhes agradecer e tributar seu eterno reco- 
nhecimento. (1695) 
CEEE SE 


EDITAL 


As commissões do recenseamento. para O re- 
crutamento da 1.º linha do exercito, do 1.º, 
2.ºe 3.º bairros d'esta cidade : 

pAZEM saber,que nos termos do artigo 11.º 

da portaria do ministerio do reino de 10. 
de janeiro do anno preterito, se acham affixa- 
das nas portas das igrejas de cada uma das 
freguezias, na parte que lhes é relativa, a lis- 


ta dos mancebos recenseados para 0 recruta- | 


mento do exercito respeitante ao corrente an- 
no de 1864. 


Igualmente annunciam, que desde o dia 


8 do corrente mezsaté o dia 9 de junho proxi- 
mo, poderão ser apresentadas ás mesmas com- 
missões, todas as reclamações contra a inscri- 
pção ou omissão de qualquer cidadão indevi- 
damente feita do recenseamento, ou contra o 
modo porque tiver sido qualificado cada um 
dos inscriptos. i 

Estas reclamações poderão ser feitas pelos 
interessados ou por qualquer cidadão do muni- 
cipio, com relação a terceiro, ou pela authori- 


dade publica respectiva, e em um só requeri- |. 


mento se poderá reclamar por muitos ou por 
todos os que se julgarem prejudicados. | 
Todas as reclamações serão feitas por es- 
eripto, assignadas e, documentadas, devendo 
esses documentos ser reconhecidos por tabel- 
lião e os attestados jurados pelas pessoas que 


os passarem, em conformidade com o pres- 


cripto no 8 


2.º do artigo 14.º da citada por- 
taria. k NDA STA 00 29 q 


EJuT 


Os cadernos do recenseamento estarão” 


patentes durante todo o mez de maio nos Pa- 
ços do Concelho para serem revistos pelas 
pessoas que Os quizerem examinar. 
As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos requeri- 
mentos que lhes forem presentes, e a seu res- 
peito darão a sua opinião, para depois serem 
decididas superiormente todas as reclamações 
que lhes foram apresentadas. LE: 
Assim, convidam todos os interessados a 
que n'aquelle praso compareçam na sala das 
sessões com os seus requerimentos, em papel 
não sellado. 3 
Porto, e Paços do Concelho, 6 de maio de 
1864, 
Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardoso dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1734) 


quit: prevenção dos habitantes d'esta in- 
victa cidade se faz publico que, tendo de se 
fazer a limpeza nos aqueductos das aguas pro- 
venientes da arca de Paranhos nas noites de 9 
e 10 do corrente mez desde as 10 horas até 
ás 4 da manhã seguinte, não poderão nessa 
occasião ser tiradas as aguas por virem im- 
mundas nas fontes do Matadouro de Para- 
nhos, Bica Velha, rua 9 de Julho, Boa- 
Vista, Torrinha, Campo Pequeno, rua do 
Triumpho (junto aos quarteis), Oliveiras, pra- 
ça de Santa Thereza, largo da Fabrica do 


Tabaco, Campo dos Martyres da Patria, 


praça do Anjo, do Peixe, das Taio “dos 
f e 5. 
Roque, no Souto e Congostas. E na noite de 
mesmas horas igualmente 
se não poderão tirar as aguas nas fontes pu- 
blicas dependentes dos manancises do Cam- |: 
po 24 d'Agosto, e da rua Firmeza denomina- 
da da Cavaca, quaes são as da rua Duqueza 
de Bragança, de Santa Catharina, denomina- 
da do Canavarro, da praça do Bolhão, rua de 
Santo Ildefonso, jardim de S, Lazaro, rua das 
Fontainhas, Batalha, largo do Paço da Mar- 


Banhos, largo de S. Domingos, praça 


11 deste mez às 


queza, da Sé e de S, Sebastião. 
Porto e paços do concelho 7 
64, 4 DEVA CSPE 

O escrivão da excm.* camara municipal 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1735) 
Nº dia 14 do corrente maio, -pelo meio 
dia, no escriptorio do corretor Urpia, 
rua dos Inglezes n.º 71, ha-de ser posta em 
leilão a barca portugueza — DOURO — de 
lote de 261 metros, surta no rio Douro, com 
todos os seus aprestes e sobrescelentes, cujo 
inventario póde ver-se no dito escriptorio. 
Este navio fez costado fixo em novembro de 
1862, e póde ser ajustado particularmente 

com Luiz Adrião da Rocha. (4717) 


N'º se tendo por esta camara de Sever 
do Vouga, provido o partido de medico 


cirurgiço na pessoa de Antonio Maria de Bol-|- 


fiar, do concelho de Agueda, por não apre- 
sentar cartas que o habilitassem a poder usar 
d'aquella profissão, pondo mesmo de parte 
outros motivos de que esta camara senão 
serviu para lhe indeferir, po ! 
dão exarado no respectivo li ões, 
em data do 16 de abril, d'este anno, se man- 
dou pôr novamente a concurso por espaço, 
de noventa dias o mesmo partido de duzen- 
tos mil réis, pagos por este municipio, cura- 
tivo os ppbrésirataito, pulso livre, e mais 
condições que depois do concurso serão pa- 
tentes. Em 
Sever do Vouga, 16 de abril de 1864. 
O presidente da camara, 
Bernardino Alvares de Araujo e Albuquer- 
que. (1741) 


de maio de, 


EM o dia 11 de maio, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita na 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
à arremátação dos bens de raiz seguintes: 
Na comarca do Porto, freguezia de Oli- 
veira do Douro, lugar de q 
Uma quinta chamada do Prado, com suas 
pertenças, que se compõe de casas nobres, 


eira e casa da mesma, uma capella em Par- 
dieiro, agua de bica, uma cerca de terra la- 
vradia e duas leiras da mesma, um bocado 
de terra de matto, com pinheiros; e com 
mais tres moradas de casas terrenas, tudo 
circuitado de parede em volta, com rama- 
das, arvores de vinho e fruta, e mais os cam- 
pos chamados, o camno da Berrada, o Cam- 
pinho, o campo da Larangeira e o campo do 
Ismeal, todos com arvores de vinho em 
volta, o um pedaço de terra de monte, com 
pinheiros e com aguas de engenho e de mi- 
na, para regar e limar, tudo pertencente a 
um praso fateuzim perpetuo: avaliado tudo 
livre da renda annual do senhorio, do lau- 
demio de 40 — 1, da lutuosa e da cultura e 
reparos, na quantia de 5:0738305 réis. Mais 
uma morada de casas sobradadas e terrcas, 
que servem de, cosinha,  aidos,- palheiros, e 
mais duas leiras de terra lavradia e de matto, 
com sua ramada, arvores de vinho, frutas 
e mais pertenças, de praso fateuzim, avalia- 
da livre de cultura, Jaudemio de 40 — 1, 
lutuoza e reparos, na quantia de 5085650 
réis, 

N'esta cidade do Porto — Uma morada 
de casas sobradadas, de dous andares, com 
os n.º 157 a 159, sita na rua do Laranjal, 
de natureza de praso de vidas, com seu 
quintal e poço de meação, avaliada livre da 
| pensão de 2,225 réis e laudemio de 40 — 1, 
na quantia ne 1:3165625 ; isto por execução 
que Antonio José Gonçalves Braga, por si e 
como tutor de sua irmã surda muda, d'esta 
cidade do Porto, promove contra Joaquim 
Antonio de Carvalho e mulher D. Guilher— 
mina Roza de Meirelles, de Oliveira do Dou- 
ro, Escrivão da execução, o da 2.º vara Sal- 
gado, e da praça Lima. (1720) 


ONSTANDO a D. Antonio Peixoto Pinto 


Cuelho Pereira da Silva de Souza Padi.. 


lha Seixas de Haucourt que o snr. padre Pau- 
lino Teixeira Botelho de Souza, rendeiro dos 
seus fóros de Basto, Cabeceiras, Freixieiro, 
ete, abusando do arrendamento, tem recebi- 
do laudemios e dado authorisações a vendas 
dos bens foreiros, quando para taes actos não 
tem faculdade, conforme a condição 6.º da 
escriptura de arrendamento que diz assim: 


gencias que elle arrendatario fizer em desco- 
brir as vendas ou trocas, lhe daãro de grati- 
ficação metade dos dominios que houverem 
nos tres annos d'este arrendamento, depois 
dos abatimentos que elle senhorio julgar con- 
veniente fazer, reservando elle senhorio o di- 
reito de passar as competentes authorisações 
e receber os competentes dominios ; esta gra- 
tificação tem só lugar durante os tres annos 
que constam de seu arrendamento, o qual ar- 
rendamento findo não terá direito a esta gra- 
tificação, excepto, porém, se houver processo 
intentado para este fim. Mais disseram elles 
senhorios que quando acabar o arrendamen- 
to, e que se tenha feito alguma venda ou troca, 
“| porém que o arrendatario a não tenha des- 
coberto durante o seu arrendamento, perderá 
o direito à gratificação. . 

Igualmente terá direito 4 metade dos do- 


judicarem direitos de terceiro.» 


ciona nenhuma das authorisações nem reci 
bos de laudemios passados pelo dito rendeiro; 
antes tudo dá por nullo e de nenhum effeito, 


dos. 
Porto, 6 de maio de 1864. 


court. =) (1716) 


uebrantões — 


com o n.º 412, com lojas, aidos, palheiros, | 


- «Que elles senhorios pelo trabalho e dili- 


minios atrazados depois dos abatimentos fei- 
tos, como ficajá dito, excepto, porém, se pre- 


Faz publico por este meio que não sanc- 


e pelos meios competentes vai exigir dos fo- 
reiros os laudemios individamente pagos, e 
demandar o rendeiro. pelos abusos commetti- 


D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva de Souza Padilha Seixas de Hau- 


| A52esólibras 


PIANOS 
(FRANCEZES) 


Dº sete oitavas, muito 
elegantes; construc- 
ção solida e de superior 
aco J qualidade: vendem-se no 
armazem de instrumentos 
e musicas de José Francisco Arroyo, rua 
de Santo Antonio n.º 105 a 109. 
(1534) 


Fazendas e fato feito 


ESTABELECIMENTO da Praça de D. Pe-. 
dro n.º 25, já recebeu o seu sorlimen- 
to de fazendas proprias da presente estação. | 


ples, lindas fazendas para vestidos, chitas 
francezas de supêrior qualidade, “gollinhos 
e mangas de cambraeta bordadas, espar-| 
.tilhos brancos e de cor, lenços de seda 
foulard, elegantes guarda-soes e cHAPEOS 
para senhoras, capas e casacos de placé, etc. 

Completo sortimento de fato feito para 
homens, varisda colleeção-de panos e case- 
miras de cor, guarda-soes com varas de cana 
da inpia ;-tudo da maior novidade. 

(1646) 


IM arua dó Almada n.º 208 ha uma carta 
vinda do Rio de Janeiro para entregar á 
exe." snr.º D. Emilia Carolina Gonçalves. 


(1729) 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 


APPLICADA 


POR MR. BERNARD 


E&ua de Santo Anéonio n.º 220, 
1.º andar — casa do deposito de 
oleados — Porto 


EIO infallivel approvado pelas academias 

de sciencias e de medicina de Paris con- 

tro os RHEUMATISMOS, PARALYSIA, GOTTA, 

SCIATICA, ENXAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, 

SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE- 
NA, etc. 

Basta uma só applicação ; NENHUMAS DO- 
RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA A PARTE 
E SEMPRE, qualquer que seja aidade ou a doen- 
“ça, RESULTADO COMPLETO, 

Muito menos desagradavel que todos os 
outros meios, os seus effeitos obteem-se no 
espaço de alguns momentos, depois dos quaes 
os doentes podem tomar a sua alimentação e 
as suas occupações ordinarias. 

Mr. Bernard, especialista na applicação 
d'esto maravilhoso agente, recebe todos os 
dias das 10 horas ao meio dia e das 2 horas 
às D da tarde. (1733) 


A, 8. Azevedo 


PENTIEIRO E OCULISTA 
NA RUA DE TRAZ N.º 11 E 13, QUASI 
É AOS LOYOS 


tartaruga, bufalo e aço com vidros de to- 
das as graduações tanto miope como cançada 
e de côr para não fatigar a vista — oculos de 
ouro, prata, aço e de rede com vidros perfu- 
mados para molestia de olhos e para os cami- 
'nhos de ferro—pentes de trança de alizar cas- 
pa e outros objectos. No mesmo estabeleci- 
mento faz-se os concertos de todos os obje- 
ctos acima mencionados. (1728) 


Veterinario 
(a paso os seus serviços, a quem d'elles 
se quizer utilisar. 
Rua do Moinho de Vento n.2121 — 3.º 
andar. (1730) 


ARMAZEM 


DE 
FATO FEITO E POR MEDIDA, E FAZENDAS 
DA MODA E ALTA NOVIDADE 


DE - 
Ferreira & Chell 
Praça da Batalha n.º 45 e 16 
CABAM de receber um grande e variado 
sorlimento de fazendas da presente es- 
tação, como são: córtes de calça de casimi- 
ra preta e de côr, alta novidade; ditos de 
colletes, muito variados e lindos gostos, tu- 
do por preços commodos. 
(1674) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ou seu proposto, sobre a posse da quinta deno. 


transacção. fe 
José Carlos de Azevedo, 
(Segue-seo reconhecimento.) (1714) 


'OSE! Carlos de Azevedo, da cidade de Lis- 
boa, previne que «se não faça transacção 
alguma com José Theodoro Rodrigues Tero 


minada Villa Meã, no districto da treguezia de 
Campanhã, termo d'esta cidade, por quanto 
está penhorada pela execução que o annun- 
ciante lhe promove pela 1.º vara de Lisboa, 
escrivão Mascarenhas, e que lhe foi adjudicado 
o direito e acção na execução pela qual per- 
tence a dita quinta o referido José Theodoro 
que sem pagar a dita execução é nulla toda a 


CABA de receber de França bslões com 

varos de aço, que se tornam muito com- 
modos e leves, qua vende ao preco de 18200 
até 88000 réis; chailes de merino de côr, 
bordados e escocezes, do preço de 38000 
até 98600 réis ; guardasolinhos para senho - 
ra, modernos, com mollas, do preço de réis 
38600 até 68000; glncés de côres a pretos 
para vestidos; fazendas modernas proprias 
para a estação, de lã e de lã e seda: manp- 
gas e gollas bordadas sobre cambraeta e 
cambraia, que vende ao preço de 800 até 
38000 réis ; saias de lã, proprias para a es- 
tação, gosto escocez. 

Tambem acaba de receber de Lisboa 
chapéus de seda da ultima moda ; capas e 


|. Contra-annuncio 
Niº tem lugar a arrematação da quinta 


de Revelles, annunciada para 0 dia 22 


do corrente mez, por se achar já vendida 
«em particular. f (1678) 
Nº sabbado á noute appareceu, no caes da 
alfandega, junto ao Muro, um saeco con- 
tendo grande porção de bandejas envernisa- 
das, Quem se julgar com direito a ellas, dan- 
| do signaes certos, pódo dirigir-se aos bar- 
queiros Caetano da Silva Junior e Augusto 
| Caetano da Silva, que promptamente se en- 
tregarão, pagando o proprietario o importe 
d'este annuncio. (1693) 


AVISO 


ENDO-SE desencaminhado o titulo n.º 

“ 494 representando o valor de cem acções 
do Banco Hypothecario de Portugal, roga-se 
que ninguem transija com o mencionado docu- 
mento, e previne-se que, se alguem o tiver 
feito, fica nulla e de nenhum efieito tal trans- 
acção. 000 

Porto, 7 de maio de 1864. (1718) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


D ECEBEU muito bonitas cazemiras para 
fatos completos. (1355) 


ECLARA-SE, para evitar questões fatu- 
ras, que a quinta de Sobrado de Paiva, 
cuja venda se annuncia por este periodico, 
está sugeita ao pagamento de um legado foito 
a-uma menor e ds tornas de um praso sito na. 
rua de Cedofeita que pertencem a diferentes 
menores, o que tudo póde ver-se pelo testa- 
mento da exc.=* sr.” D. Maria Christina 
Pinto Pamplona e pelo inventario a que se pro-| 
cedeu por falecimento da exc.=* snr.* D. Ma- 
rianna Pamplona, cujo inventario se acha no 
cartorio do escrivão Fonseca. (1726) 


-FERRAGENS 


elos 
TAM Bellomonte n.º 73 recebeu-so de In- 
dy platerra uma porção, que se vende acs 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
commado, a saber: 

| - Mertellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
'chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, castiçoes, plainas, te= 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, ete, 
etc. (1583) 


mantelletes de glacé ; glacés escocezes para 
guarnições de vestidos; redes modernas para 
cabeça; oleados feitos em Allemanha, pro- 
prios pára mezas de jantar, pianus e com- 
modas, a fingir mogno. (4598) 


“1NJO armazem de modas da 
praça de D. Pedro n.º 
143, ha um escolhido sortimento de chapeus 
de palha de arroz, clina, etc, para senhora. 
(1567) 


- Bastos & Fonseca 
59 — Rua do Bomjardim — 59 


BRIRAM o seu novo armazem de fazen- 
das nacionses e estrangeiras para cal- 
cado e correaria, no qual se acham, entre 
outras fazendas que receberam do estran- 
geiro, pelles grandes de verniz frisado da 
Russia, de primeira qualidade, para calçado 
e.cobertura de caleches, etc; pelles de ver- 
niz lizo de marca azul, muito recommenda- 
vel pela sua boa qualidade para calçado ; 
pelles de porco, inglezas, para selins, o me- 
Ihor que tem apparecifo n'este genero ; pel- 
les de bezerro apparelhado em pellica, in- 
glezas, muito recommendavel pala sua bos 
qualidade para calçado de senhora e de ho- 
mem, e propria para a estação; bezerros 
francezes e oleados frisados para estofos, 
“que tudo vendem por preços commodos. 
turum L (1531) 

Ão barato de mantas 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 234 E 236 
'MMENSO sortimento de mantas para ho- 
mens e senhoras com uma variação de 
mais de mil desenhos em gostos mais mo- 
| dernos, grande variedade do redes para 
senhoras, lenços da seda de diferentes ta- 
manhos — diminuição de preços em alguns 

objectos. 

Deposito na rua das Fontainhas n.º 10, 
aonde se vende por junto desde as 10 ho- 

'ras da manhã atéás 4 da torde, (1657) 


rPEM um completo sortimento de lunetas de | 


E! Miragaya n.º 90, vende;se estopa de 
À envira, piassaba fina para cordas de ca- 
Jabre, para noras, cocos frescos com agua, 
tudo chegado da Balia e breu preto. Preços 
muito commodos. 


de marca para carro ou cavalleria. 


Leme (181) 
K5- 


A rua de Cedofeita n.9820 
a 24 ha fezendas de lã 


Tem bonitos chailes bordados e sim=|. 


Tambem se vendem dous lindos cavallos k 


Bellomonte n.º 73 | 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 
É barris, assim como FLOR DE ENXO- 
RE, tudo de superior qualidade. 

K A (1582) 


do NAS LACUNA O 
boy” 5 


Saboaria da 


Dersa geral na 1 


carga é pó 
cellentes commodos, tract; 
à | Mathias Fenerheerd Junio 
21 Ga, run dos Inplezes Bo! 


O vapor ingles — CA- 
MILLA, — cia 
dante Roberto dar 
“ naugh, eahirá St mo 

lzd 


688 70, aonde continúa 
preços rasoaveis: “vu 
Sabão mescla: azubide 1. 


Dito » rozaide 

Dito “imperial , de , 

Dito» asemõs lotipande 3.º nus 

Dito amarello de3.* 

Dito gordo dels» vozes 
Dito: branco superior para tintureiros 
“Dito » de toucado: 

Dito de amendoas 

Dito - Windsor pu 


- Sabonetes para tirar nodoss. À (1536) | 


SABÃO DO FREIXO | 
Mescla azulerozade 1,* 169 kil, 75 — 459 g mas, 
Dito dito de3.2131 » 60— ». a, 


+ Quem quiz 
eta-se com o consif 


v b y 

gh Jobn M. Broyft 

p iráse E 

he : 

cr carregar ou ir de passagail 

ignatario Carlos Coyerley, rua. 
a , (1814) 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0004000 


APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 
pesá á venda os bilhetes para à referida 

loteria do dia 4 do corrente em diante e 


assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 
vos e cauteilas. e (1649) 


EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864- 
PRENIOS GRANDES i 


Loteria extraordinaria | 


Oleo petroleum 
(gaz LIQUIDO) 


VENDE-SE no deposito da rua de D, Ma- | 
ria II n.º 29 e 31 em latas do ferro de |. 
meio, um e dous almudes, e barris de pau de 
seis almudes ; sendo de 1.º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis; tambem se vende a retalho 
por 100 e 120 réis o quartilho. (1732) 


Plymouth, 


pm 
] 


Rh Sabino voq 


transparentes, para vestidos, a 190 réis o Dopenial is g fem Edo 
malcos (1671) | Gordo 174 > 80— » > 
y pec pretos inglezes de superior qnali- | Amarello de3.2109 » 50— » » 
dade para mantilhas: vende-se na rua Deposito, rua de S. João n.º 77. O O garcia? si ardal x 
das Plores n.º 280 a 234. - (876) : (998) | | RAE mea RES ES sr 
Ea UE ODEs = +. Hero a 5 por 
Mobilia de papier machée SABÃO INGLEZ fe (asa 
Vs Repita pophinafenco IM caixas de 50 Kilos, veridese ma rua de , 4 A aaa ” 
E: 5 i E Aee rue —ea- 
Congostas n.º 38. (1430) rs o onta nn h itebbadh Poco: | pião cido aho cem róvi. 
Loteria extraordinaria (sm 


We ymouth | 


— &Gloster 


oba rt ob vina missao 
WILLIAM EDWARD 
a brevidade. | 


Egoa hanoveriana 


3 W egos muito] 
“bonita: quem a 
“> pretender dirija-| 


.. 30:0008000 
730008000 
oog000 | 
:0008000 
1:0008000 


Joaquim José 'E 
Afiançado no governo cinil do Porto 
EM á venda no largo da Feira de S. Bento 


meios ditos a 78200, quartos a 35600, oi- 


itavos, e cautelas de 5U0, 250 e 130 réis. 


Satistsz todas as encommendas, vindo 
acomoanhadas do seu importe em valles do 
correio ou ordens. (1656) 


Aq AROS! Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidede de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
(4150) 


UEM pretender comprar couçoeiras e ta- 
boas de soalho de castanho, de differen- 

tes comprimentos, dirj 
ria de Baixo n.º 167. 


-rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 23300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


n.ºs 38 e 39 bilhetes inteiros a 148400, |' 


E] 7 
8) na rua do 


se á rua do Bom-|, 


fim n. (Poç (4532) 
a E 


Res 


= 'ENDESSE uma o. — Hamburg 


C., Taipas n. 


pi 


ea a ide alado 

-Sahirá, com brevidade s galeo! 
hollan: ERDINA, — capi- 
its ENE, ADOAA RO 

»  Consiguata: Eduard! Kobe & 


feno Lob vo etacmagioho): 


NT ENDE-SE nma pare- 
lha de egoss hano- 
verianas : quem as qui- 
zer comprar dirija-se á 
“rua de Traz da Sé n.º 36. 


inebog 4 


— 


O hiato — 8, JO4 
, brevemen! ei 
carregar dir 
mes Lima & 


"Y ingleza com 

tes, para creados. 

- Um bello coupé, quasi novo. 

Rua Formosa n.º 121, esquina da rua da 
Alegria 608, 


| Lis q ou Est E Re 
isboa % 

O hiate — CONDE DE CAVOUR 

, —8aho com brevidade : quem no mes- 


VENDE-SE um traquitana em 
bom 

modo. 
Rua do Heroismo n.º 218. 


ATTENÇÃO 


* STENDE-SE um bonito char- à- 
bancs para seis pessoas, com 

seu/competente cavallo é arreios, 

Pombal n.º 118. (1547) 


(463) 


TUE | REED 

- 288900 RÉIS 
ENDE-SE uma pensão da quantia acima 

9 “que paga a proprieda e 


uso é por preço com- RA 
Data) 


| ija-se a 
Daniel & Irmão, Cima lo Muro, nº 1598160 — 


Para passageires tr: 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras. 
soterhs o] / ! e 


- Caminha 


“O hiate— CONCEIÇÃO FELIZ 
— capitão Fernando de Oliveira, a sa- 
bir com brevidade. te 

Quem quizer carregar dirija 


(1881) 


$i 


Rio de Janeiro 


* — Sahirá no dia 11 do corente mez 
o 


nº 46 


D. Antonia de Castro Per: rua de San- 


> 
ta Catharina. 'Tracta-se esta vend: ja da 
praça da Ribeira n.º 3. DO merge) | 


ENDEM-SE cascos novos 
«se toda a aba, avinha- 
«A quem convier: falle! 
+= com Antonio Nicolau de Al- 
dé meida, Inrgo de S. Domin- 
gos n.º 59. 


(1338) 


Carbonato de soda 


jprósnio para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 
casas, etc. . 

Vende-se na ruade S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (4151) 


ET ENDE-SE uma morada de casas 

sita na ilha do Ferro, com frente 
- para a praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfande: e 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o domini - 


lisar as suas 


4 
Rio de Janeiro 
“A barca — ADELAIDE 
no dia 13 do corrente, permil 
tempo, ob , 
Os snrs passageiros venham, 


rear 

passagens com João Adrião da Rocha, 

rua dos Inglezes n.º! 52 e 54, ou Congostas n.º 4 
sd Tal esbinsd 


(1662), 


de 51: quem a pretender dirija-se à rua 
do Laranjaln.º 152, das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 datarde, aire (4471) 


Flor de enxofre 


RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


FLOR DEENXOFRE 


(B EM PEDRA) | + 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


LLOMONTE N.º 2729 | 


(448): 


 BRANDRAMS 


RUA DOS INGLEZES N.º 47 
(1440) 


SUPERIOR QUALIDADE 
BRANDRANS . 
ONTINUA, a vender-se 'no Porto em casa 


de Felgueiras & Baltar, rua de S, João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 


“Deposito no 1 o de S. Domingosm.º 81 
Imperial a 496 por il. 
Mescla a 178 idem. 

 Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 


RAN 


venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24): 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO |: 


FLOR DE ENXOFRE |” 


FOAQUINI WENHTURA |derdo todos os esclarecimentos. (1472) 


FLOR DE ENXOFRE) 


a 
E k 


No | 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) | das a E 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA [dar - = 


Faz-se um desconto de 5 por cento na WE 


E2 ENDE-SE uma propriedade de 
sab rotiro de quintal, sita na rua dos 
[ n.º 181: quem a pre- 

tender dirija-se a Sãa dona na mesma casa. 
'ENDE-SE uma morada de casas 

EB ? sobradada e terrea, com seu 
Ass» quintal e agua de poço, no lugar 
tender fall com seu dono, morador na 
mesma casa. o (1668) 
Venda de quinta e fóros 


casas de dous andares e seu 
Caldeireiros, com, 
QE eh (1673) 
do Candal, pegada á capella: quem a pre- 
er PR rÊsa “1 . 
em SobradodePaiva |. 


igsma quinta, E 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º | 
317, em casado advogado Viterbo, aonde se 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 


sabirá 32 feira, 


seguram-se fazen. 
E ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo e 

Para carga e passageiros tracta-se com 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes nº 73, 


Nero 


à  Ticamnnnl F Iii 
— Liverpc F | 


vapor 


Cotia ia 
lenry Lilo) 
aabirá) no dia 10 É | 
ás 6 h 


, 
le 
Ei 


ecebe carga e 
A, Miller & C., rua 


RR 4 


e bom tractamento. 

Tracta-se em Cima do Muro, 
n.º 1 e 2, com José de Souza Mc 
nº 19, com Luiz Pereira 


Rio de Janeiro 


déb 


valho, rua de D. Pedro ne 1 


vã TELA finca pl, 
| RO asi prá Pepe e q 


Told 


| -Ri 


sas tavis 


casião favoravel de seguir 
“sb horãa | Para aquelle porto, ape 
ão | or cnixas Sonres, Lrm 


=| para tomarei 
em chi 
(tao 


3 


os quaes tem 


janto & ponte; 
ro é Silva, ou 
(1508) ' 


CLAUDINA,, — forrada de 
ro, & dan) ob ali” i H 
Quem na mesma quizer carregar 


ou ir de pssagem, para o que fem excollentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira Causa) 


KO 
neiro 

TO mi 
dE ro 


Bia 


Al 
“clnsee, vai 


Este navio torna-se recommenda- 


girbosi 


ode, 


Tem de sabir com muitã brovidade a 


plo navio, são já tão conhecidos do publico que des 
— LUSITA- | necessario so torna encarecel-os por nova recommen- 
|| dação. 'Todos'os snrs que quizerem approveitars.00- 


E | E) aleraportugueca “NOVA PANA. 
í , Ê * Obom'tractamento e excellentes com- 
NE Lisboa so | modos que oferece, esto veleiro o am- 


rdo d'este bello navio 


E 


respectivo luga) É 
imarotes pará 08 passageiros 


“Rio Grande do Sul 


|| =| com Domingos da Silva Ferreira, rua Fermora n.º 


INR. DO CONMERÇIO D 
(1626). Rua da Ferraria do Baixo n;? 


“Vai enhir com muita breyidade 


y, 4 barca — RECREIO — por ter 
“do seu carrogamento prompto. 
— Para ES nssageiros tracta-se 


- (1684) 


O no PITA TIDO SAIS RU 080 


Z. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
PORTO, 
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